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Ruedas metálicas intercambiables

Rudge>Whitworth
Concesionarios exclusivos de venta para España

E. Y J . PUJOL XICOY : C laris, 103 : Teléfono 371-6 : B arcelona

Pruebe Vd. el

Bergougnan  
Unicorde

Neumático de inmejorable 
fabricación

A u n r o l v i o v i  i_ e : s

7 i\T i [•]  ̂  K ií^ Á m ]  K i 11̂  e

A gen c ia : A ragón , 208 - Teléf. 2507-A - Barcelona
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n espués de haber efeciuado un detenido estudio 
de las caracteristícas mecánicas y condiciones de  
confort y  elegancia de las principales marcas, la

importante entidad

DAVID
« R i B A U .  2 2 6

B A R C E L O N A
■I

ha acordado establecer e l

Servicio de Lujo
a base de coches

p o r  ser ésta la única marca cuyas pruebas le han 
dado entera satisfacción, habiendo escriturado en 

principio la adquisición de

‘Diez Sedans Címousínes
modelo 1927
ACTUALMENTE EN EXHIBICION

B A R C E L O N A  
A ragón, 239-245  
Plaza Letam endi, 17

C O N C E S I O N A R I O

F. ABADAL
M A D R I D  

A lcalá, 62 
O ’D onnelI, 14

S  T  A  D  \  U
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A l u m b r a d o  
E n c e n d i d o  
A r r a n q u e  
perfectos

S e r v ic io , T a lle r  y  V en ta s

a u t o e l e c t r i c i d a d
C o m a .  L lorens  
y Bufíll,  L t d a .

B A R C E L O N A  
D ip u ta c ió n , 234  
M A D R I D  
S a n  A g u stín , 3

Diez y se is  años de publicación

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
I Y  1 5  D E  C A D A  M E S

N úm ero c o rr ie n te . . 50 céntimos 
» a tr a s a d o . . I peseta

P r e c i o s  d e  s u b s c r i p c i ó n :

E spaíla , un año  . . .  15 pesetas 
E x tra n je ro , un año . . 30 »

PAGOS POR ADELANTADO

P R E C IO S D E L O S  A N U N C IO S  
SE G Ú N  LA TARIFA NÚ M ERO  4

O FIC IN A SY TA LLER ES D EIM PREN TA

C A L L E  D E  B A L M E S , NÚM . 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 - A  y  4 7 3 7 -A

Le Chauffeur
I Casa especia l p a ra  la \ 
ven ia  de toda  clase 
de A ccesorios para  
A u to m ó viles  : i4vÍ5a- 
dores eléctricos y  m e
cán icos de las m ejo
res m a r c a s : B ocinas, 
Sheios, S tro m b o s  y  
S iren a s : B u jías Po- 
g n o n .B o sch , R enau lt, 
C h a m p io n , S p h in x ,  
S p li td o r fy  o tra s  m a r
cas : G ran su rtid o  en 
C arburadores Z enith , 
C a n tin a s, Ceniceros, 
F loreros, P la fon iers  
C uenta  k iló m etro s O. 
S . : D epósito  de F a
ros y  N eu m á tico s  de 
las m ejores m arcas

j a i i v i e e :  r o c a
Rambla de Cataluña, 24  ; Barcelona
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 - A

OPERADIO
Naleiín Radiotelefónico
F U N C I O N A  
s in  an ten a , s in  ca
b le s  y  s in  aparato  
a lta  voz su p le to r io

En sus excursiO ' 
nes, en sus viaies, 
n o  o l v í d e  s u

M A L E T I N

A .  C A S A J U A N A
D ip u ta c ió n , n tim . 279 -  B A R C E L O N A

S  T  A  D  l  V  M
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R e p re se n ta n te s  ex c lu s iv o s

Equipo Bosch, S. A.
BARCELONA  
Mallorca, 2 8  1

M A R C A  D E

M A D R I D  
G é n o v a , 3

F A B R I C A ’-SKŜ
691ñ

S  T  A  D  I U M
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S i us t e d  c o n o c i e r a  e n  d e i a l l e  el

Willys-Knight
se s u m a r í a  a s us  a d m i r a d o r e s

Acuérdese que es el motor que no sufre 
desgastes y que no le son necesarias las 
manipulaciones periódicas de esmerilado 
de v á l v u l a s  y  l i m p i e z a  de  cul a t a

Nuestros actuales precios y surtido completo de carrocerías deben interesarle

AUTOMÓVILES, S. A. - Claris, 98 - Barcelona

i CARRERA DE LAS XXIV HORAS, DE MONZA I

i
cond u c id o  por

Boillot

I batiendo el Record del Mundo
I  C I R C U I T O  DE C A R R E T E R A S  E M P E D R A D A S
I  C a r re ra  de  c o c h e c it o s

Piccolati, sobre P e u g e o tI

Agencia para Cataluña y  Baleares \ í  I C E M T E  P Á T B O S C M
3  Salón de Exposición y  Ventas Garage y  Talleres |

I  Consejo de Ciento, 3 4 9  : T elé fono  3 0 9 0 -A A ra g ó n , 184 : T elé fono  6 4 9  ■ A  |
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V E A  el n u e v o

^ P r e s i d e n t e s

Síudebaker
compare su l í n e a . . .  
compare su precio...
y al hacerse cargo de sus innu
m e ra b le s  v e n ta ja s  y c u a l id a d e s

B E L L E Z ñ  
D I S T I N C I O N  
P O T E N C I J I  
C O N F O R T
la adquisición de un SCIIdll Út LUjO

^Presidentes
s e  i m p o n d r á

...... .......................................... ............. ...................... .

Síevenson, Romagosa y  -  V a l e n c i a ,  2 9 5

SALÓN STUT)EBAKER - Paseo de Gracia, 54

S  7  A D  l  V  Si
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^tadium
V  R E V I S T A  I L U S T R A D A

^  M O TO R  - T U R IS M O  - D E P O R T E S
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O F I C I N A S

B i R C e i O K A : B a l [ n e s , 5 4

M A D R ID ; P r e c i a d o s ,  4 6

P A R IS :  N o t r e  D a m e  i le s  
V i c t o i r e s , I I

H ú n e t i u r r i s i i l i . . SO  i t ! .  

N úrn iri s t r a s td o . . I  | l i .

P R E C I O S  D E 
SU BSC RIPCIÓ N  

E iíaña , un a ñ o . ■ 1 5  jilas. 

Exlranjerc, un año, 3 0  p la i.

Ricardo Alís, campeón de España

U N a sa l to , p rin c ip io  del s e g u n 
do , y A I is  cam p eó n  d e  E sp a 

ñ a  d e l p e so  m ed io .
T h o m as  n o  pu d o  r e s is t i r  la  p re 

c is ió n  m a te m á tic a  del fo rm id ab le  
e s tó m a g o , p a r te  q u e  t ie n e  é s te  
m u y  p o co  e n tr e n a d a , p rop in ad o  
p o r  A lís , y  s e g u id o  d e  u n a  s e r ie  
d e  g a n c h o s  al ro s tro ,  d e  d e re c h a  
a iz q u ie rd a , s e  d esp lo m ó  y  se  d e 
jó  c o n ta r  lo s  d ie z  fa tíd ic o s  s e 
g u n d o s .

E s te  fu é  en  re a l id a d  e l trivmfo 
d e  A lís .

N u e s tra  o p in ión  s in c e ra , s in  am 
p u lo s id a d e s  ni te c n ic ism o s , m u 
ch as  v e c e s  in c o m p re n s ib le s  y  la 
m ay o ría  d e  la s  v e c e s  in ú t i le s , e s  
la  d e  q u e  A lís  su b ió  al ta b la d o  con 
la  co n v icc ió n  d e  g a n a r ,  y  a b a n d o 
n an d o  su s  p o s tu ra s  e fe c t is ta s , que  
ta n to  le  han  d e s a c re d ita d o , y  que  
a b o g a m o s  p o rq u e  h a y a n  d e s a p a re 
c id o  y a  d e  su  p ro g ra m a , p o r  la 
p o c a  s e r ie d a d  q u e  en  e lla s  h ab ía  y  
e l p o co  p re s t ig io  q u e  d an  a  un 
c a m p e ó n , p e g ó  d e  f i r m e ,  b ien  
o r ie n ta d o y d e s c o n c e r ta n d o a  T h o 
m as, q u e  v ió  a n te  s í a  u n  h om bre  
c o m p le ta m e n te  d e sc o n o c id o , e n 
t r e n a d o ,  v a lie n te  y  se re n o .

E l p ú b lico  n e c e s i ta  aún  u n  g r a 
d o , b a s ta n te  g ra d o , d e  c u ltu ra  y  
s o b re  to d o  d e  s e r e n id a d , p u es  
p itó  s in  ju s tic ia  a A lís  p o r  lo r á p i
d o  d e  su  v ic to r ia , sin  p e rc a ta rs e  
d e  q u e  e l c o m b a te  s e  p re s e n ta b a , 
o  p a ra  q u e  A lís  lo a c a b a ra  rá p id a 

m e n te , o  p a ra  q u e  T h o m as  lo  g a 
n a ra  p o r  p u n to s .

A lís  g a n ó  el c am p e o n a to , y  lo 
g a n ó  b ie n , com o  d e b e n  d e  g a n a r 
s e  lo s  c a m p e o n a to s , con  p re c i
s ión , s e r ie d a d  y  sin  m a rru lle ría s  
p o co  e d if ic a n te s .

E sp a ñ a , si A lís  s ig u e  p o r  el c a 
m ino  em p re n d id o  y  no s e  v u e lv e  
a a b a n d o n a r  a su s  p e q u e ñ a s  co m e
d ia s , t ie n e  en  b u e n a s  m a n o s  el 
c a m p e o n a to  del p e so  m ed io .

D e se a m o s  q u e  A lís  lo  c o n se rv e  
la rg o  tie m p o  y  no s t r a ig a  p ro n to  
el d e  E u ro p a .

U n p o co  ta rd e  s a le  e s ta  im p re 
sió n  I e lá m p rg o , p e ro  p o r  n u e s tra s  
p á g in a s  no p u e d e  d e ja r  d e  d e s f ila r  
e l cam p eó n  d e sp u é s  d e  h a b e r  co n 
se g u id o  su  b r i l la n te  v ic to ria  y , al 
d e s f i la r é ! ,  aco m p á ñ a le  la  im p re 
sión  q u e  d e  su  v ic to ria  o b tu v im o s 
e l d ía  d e  su  c o m b a te  p a ra  e l C a m 
p eo n a to .

N o o b s ta n te  e s ta  ta rd a n z a , p o 
d rá  te n e r  un ca riz  d e  a c tu a lid a d , 
p o r  e s ta r  A lís  p ro n to  a s o s te n e r  u n a  
lucha  que  s e r á  m a g n ífic a  y  d u ra  
en  e l O ly m p ia  c o n tra  e l d u ro  en - 
c a ja d o r  W a in ty , q u e  v ie n e  p r e c e 
d id o  d e  u n a  g ra n  fam a y  d e  un 
p re s t ig io  so lid ís im o  en  su  c a te g o 
r ía , p o r  lo  c u a l A lís  te n d rá  que  
e m p le a rs e  a fo n d o  p a ra  c o n se rv a r  
con  e l h o n o r q u e  d e b e  su  g ra n  
c la se  d e  cam p e ó n , p u e s to  q u e  su  
a d v e rs a r io  e s tá  b ie n  d is p u e s to  a 
no d e ja r s e  v e n c e r  fá c ilm en te .

A lís  e s tá  h o y  en  p le n a  fo rm a  y  
lle v a  u n o s  e n tre n o s  co n c ie n zu d o s , 
d ig n o s  d e  un h o m b re  q u e  p ie n sa  
g u a rd a r  en  su  p o d e r , p o r  la rg o  
tie m p o , e l tí tu lo  co d ic iad o .

G o n g o
F oto  C laret

Ayuntamiento de Madrid



N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

Reglamentación
de carreras turistas

En e s ta s  colum nas inició nuestro  
com pañero  C reu s , redactor- 

je fe  de S t a o i u m ,  una idea que ha 
sido  acog ida am ablem ente por 
m uy estim ados co legas de E spaña 
e incluso d e  A m érica, y  que ha t e 
nido la v irtu d  —  habiendo sido 
brindada a tre s  im portan tes o rg a 
nism os pen in su la res— d e se r  acep
tad a  en principio p o r nues tro  Real 
Autom óvil C lub de C a ta lu ñ a , con 
el que nos ligan  ta n to s  y  tan  sin
ce ro s m otivos d e  afecto.

A petecem os siem pre q u e  cuanto  
se  d ice en e s ta s  colum nas ob tenga  
el m érito  de la lec tu ra , de la con
tro v e rs ia  y  honrám onos en e x tre 
mo en ac ep ta r p a re ceres  sob re  lo 
que aquí tra tam os.

E se  honor recib im os hoy con la 
opinión leal y  franca d e  nues tro  
tan  estim ado am igo  don Jo sé  Bo- 
fill, V icep residen te  d e  la C ám ara 
del A utom óvil d e  C ata luña , entu
siasta  como pocos de su m e tie r ,  
que ha e je rc ido  siem pre con vo 
lun tad  ex trao rd in aria , lo mismo 
p ropagando  la industria  nacional 
que la e x tra n je ra , siem pre con 
éx ito  m anifiesto ; am ateu r d e  pura  
cepa, acred itando  sus aficiones y 
conocim iento del volante, lo p ro 
pio en ca rre te ra  que en la pista 
de! autódrom o, e su n  encariñado  de 
los p ro g reso s del autom óvil, p ro
g reso s que estim ula y  a lien ta , y 
por eso nos brinda hoy  su  parecer 
en form a asequib le  a to d a s  las 
in te ligencias, para  que quien quie
ra  com prender com prenda que de 
lo que se  tra ta , que lo que p ersigue  
C re u s ,y  con C reu s ,B o fill,y c o m o  
e s te  excelen te  am igo  y  co labora
dor n u es tro , ta n to s  y  ta n to s  o tro s 
au tom ovilistas, no  e s  m ás que de
m ostrar al público  el v a lo r rea l y  
v e rd ad ero , «sin tram pa ni cartón» 
(que decían  in  i l lo  fe m p o r e  los

cam elo ts d e  la P u e rta  del Sol), 
de un coche que su fre  todos los 
em bates d e  una ca rre ra , qu e  úni
cam ente te rm inarán  los que estén  
constru idos p a ra  a fron tar to d as las 
con trariedades que se  experim en
tan  al d iscu rrir por im a ru ta  re 
p le ta  de enorm es dificultades.

La proposición Bofiil, no tan 
sólo no la encontram os im posible, 
sino q u e  estam os persuad idos que 
qu ienes saben alabar pom posa
m ente su  m ercancía lanzarán  sus 
coches a e sa  dura p ru eb a , conven
cidos plena y  positivam ente de 
que el v a lo r que tienen  acred itado  
sabrán dem ostrarlo  en condiciones 
tan  excepcionales. - ( N .  de la R .)

E
n  rec ien te  conversac ión  con 

nuestro  buen  am igo M anolo 
C reu s , hem os departido  sobre la 
posibilidad d e  llevar a cabo su 
idea d e  ce leb ra r una ca rre ra  m ixta 
d e  reg u la rid ad  y  velocidad , p a tro 
cinada por n u es tro  R. A. C . d e  C . 
P ensando  en ello , no hem os podi
do p o r m enos q u e  encon trar el 
p royecto  de una excelenc ia adm i
rab le , pero  vem os un pun to  prin
cipal que a n te s  convendrá  poner 
en claro. E sto  es: suprim ida la ca 
te g o ría  d e  tu rism o p o r la F . I. de 
A. C . R ., ¿le convendrá a nuestro  
R. A. C . de C . poner en línea co 
ches d e  ca teg o ría  sp o rt, qu e  se 
gún  los últim os reg lam en tos deja 
ab ie rta  la  p u erta  a to d a  c lase  de 
m otores y  m arru llerías?

A  nuestro  en tender la ca rre ra  en 
p ro y ec to  sólo puede d a r  un m áxi
mum de in te rés  y  d e  inscripciones 
pensando  ún icam ente  en el coche 
de  tu rism o, p e ro , en tién d ase  bien, 
exclusivam ente d e  tu rism o y  de 
se rie . Sólo así p u ed e  m erecer todo 
el in te rés  d e  los com ercian tes y  de 
los com pradores, y aun d e  los so
cios del R. A. C . de C . com o fu
tu ro s  p artic ipan tes .

D eb e  lab o ra rse  un reg lam ento  
en el q u e  no quepan  los tru co s  y 
m artin g ala s  qu e  todos nos sa b e
m os d e  m em oria y  que son  los 
m ism os qu e  siem pre han privado  
al p articu la r d e  inscrib irse  en una 
p rueba  an te  la  seg u rid ad  de no 
p o d er h acer la m ism a p reparación  
y  desem bolsos que las casas  e s ta 
b lecidas.

S  T  A  D  J V  M

El reco rrid o , d e  lo m ás duro 
posib le , d e  unos 1.500 kilóm etros 
a se r  cub ierto s en tre s  d ias y  a 
base  d e  un prom edio no in ferio r a 
50 k ilóm etros. M otores, cam bios 
y  d iferenc ia les precin tados a  la 
salida y  rev isión  de p rec in tos a la 
llegada . U no, dos, tr e s  k ilóm etros 
lanzados y  v a ria s  cu e s ta s  en velo 
cidad buscando ca len tar m otores 
y  el trab a jo  d e  los frenos; que to 
do el m ecanism o del coche deba 
ren d ir el máximum d e  esfuerzo .

Y  té n g a se  en cuen ta  al es tab le 
ce r las ca te g o ría s , d esfacer el en 
tu e rto  que significaba la ca teg o ría  
de 3 .000 a  5 .000 c. c. D icha c a te 
g o r ía  rep re se n tab a  un fu e rte  han
d icap  para  m uchos coches, f ig u 
rando en tre  ellos uno de construc
ción nacional cu y a  cubicación no 
llega a  cuatro  litros y , no o b stan te , 
deb ía eq u ip ara rse  en cuan to  al 
peso  a tra n sp o rta r, con coches de 
5  litro s .

H ág ase  una p ru eb a  d u ra , d u rís i
m a, en la que pueda haber muchos 
partic ipan tes y  pocos que te rm i
nen , pero  que im pere la verdad  
en lo qu e  a coches d e  tu rism o  se 
re fie re . Y no se d ig a  qu e  e s  im 
posib le la defin ición del coche de 
tu rism o y  de se rie . S eg u ram en te  
q u e  el am igo C reu s  no tendría  
inconven ien te  en f ig u ra r  a la ca 
beza de un «C om ité d e  adm isión» 
que p rev io  exam en de los coches 
inscrip tos d ie ra  p o r buena o por 
m ala cada una d e  las inscripciones 
como turism o y  m otor d e  serie .

D ejem os p o r un a  v ez  la  tu te la  
de reg lam en tos con p u erta s  de e s 
cape que pueden  re su lta r  in se rv i
b les y  aun perjud ic ia les  p a ra  la 
p rueba  p royec tada  por el am igo 
C reu s  y  hagam os de ella algo  que 
todos encontram os a fa lta r y  que 
b ien  p u ed e  quedar como p rueba  
clásica d e  hon radez  m otorística 
p o r el hecho d e  que el p artic ip an 
te  d e  m ejo r buena fe  pu ed a  salir 
tr iu n fan te , deb ido  ún icam ente a  su 
peric ia  y  a  la  bondad d e  los m e
canism os d e  su  coche.

Ayuntamiento de Madrid



Una fiesta automovilista

A specto  im ponen te  que o frec ía  el re s ta u ra n t P a tr ia  en  e l m om ento de em pezar
D . F ranc isco  A badal p o r su s  em pleados y adm iradores

el banquete [ofrecido-lía 
Fo to 'C lare t

L éxito  notorio  alcanzado por 
el nuevo  m odelo B u ic k  1927, 

fué  lo que reunió  en la noche del 
v ie rn e s  3  del ac tual, en un popular 
re s ta u ra n t, a  to d o s  los elem entos 
q u e  laboran  y  sim patizan  con la 
obra d e  ac tiv a  p ro paganda , re 
com pensada p o r el éx ito , q u e  per
s ig u e  n u es tro  m uy querido  am igo 
don F rancisco  A badal,

E videncióse allí el entusiasm o 
con q u e  fac to re s  m uy im portan tes 
trab a jan  en fav o r del desarro llo  
enorm e que h a  a lcanzado  el B u ic k ,  
la confratern idad  ex is te n te  en tre 
todos los elem entos qu e  d e  cerca  
o d e  le jo s  tienen  relación con el 
que m erced  a su ta len to  y  a  su 
ac tiv idad  im prim e una sabia d irec
ción a sus negocios, poniéndose 
sobre todo  d e  re liev e  el afecto  y 
cariño que todos los as is ten tes  al 
banquete  sien ten  y  pro fesan  al se
ñor A badal.

Sum aban exactam ente los a s is 
te n te s  al b anque te  153, los que 
tom aron asien to  en d erredo r de 
m esas b ien  d ispuestas  y  ado rna
das, lo p rop io  qu e  el re s to  del lo- 
local, en el que predom inaban los 
tonos azu les y  b lancos, ca rac te rís 
ticos d e  la m arca B u ic k .  E l nom 

b re  d e  la fam osa m arca aparecía 
p o r to d as p a r te s  artística y  capri
chosam ente com binado.

La concurrencia es tab a  form ada 
p o r  in d u stria le s , com ercian tes, 
personal d e  la casa , chauffeurs, 
e tcé te ra , etc.

O cupó la cabecera  de la mesa 
p residencial don F rancisco  A ba
dal, sen tándose a  su  derecha los 
señ o res  M oore D irec to r técnico 
d é l a  G enera l M otors C o ., Val! 
G asa, R abassó , F le ichner, W al- 
k e r  y  a su  izquierda nuestro  D i
rec to r y  los señ o res  Q uintana, P u 
jo l X icoy, M oré R iba rep resen 
ta n te  d e  É l  N o t ic ie r o  U nive . s a l  
y  A badal (don Luis).

P u es to s  inm ediatos a la m esa 
estaban  ocupados por los rep re 
sen tan tes  y  ag en te s  d e  la s  casas 
G o odyear, W a lk e r, Y acco, D un- 
lop , P ire lli, Pujol X icoy, F iresto - 
ne, G oodrich, por el p resid en te  
del C om ité Internacional d e  la  fu
tu ra  Exposición del A utom óvil, 
delegados de n u es tra s  C ám aras 
del A utom óvil, alto  personal d e  la 
casa  A badal, en tre  o tro s , ios se 
ñ o res  G üell, L eblanc, T rias , Mi- 
serachs, M arg o t, P i, H um et, Nue- 
da y  Bosch.

La fiesta  resu ltó  por todos con
cep tos espléndida. A  cada plato 
una sorpresa, a veces b o te s  de 
R ustines con prem ios de 25 p ese 
ta s  (de los que cayeron d iez  en 
libra), p e tacas  P irelli, p itillos D un- 
lop, tan q u es W alk er, chatelains 
G oodyear, participaciones g ra tu i
ta s  de la lo te ría  de N avidad o fre 
cidas p o r la casa Hijo d e  M. Ma- 
te u , e tc ., e tc .; iíe m  m a s ,  je re z  
Y acco, cham paña Buick, pas te les 
de g ran  form ato  Buick y  F iresto - 
tone, tabacos habanos Y acco ... el 
d isloque y  el derroche .

Y en cuanto  a o ra to ria  d iga
mos que, in te rp re tando  los sen ti
m ientos de todos, hablaron, ex p re 
sando sus leg ítim as sim patías por 
si seflor A badal, conv irtiéndose el 
ac to  en p ró logo  feliz d e  un p ró 
ximo hom enaje, los seño res M ar
g o t, B usquéis, B ay er (que leyó 
unos v erso s , m uy oportunos, de 
R a f , d e  E l  D i lu v io ) , W alk er, 
R abassó , Q uin tana, F le ichner, Le- 
b lanc, G üell, M atheu, T rías , A b a
dal (don Luis), M oré, M oore y 
M asfe rre r, que recog iendo  el e s 
p íritu  que allí p redom inabá, al 
en sa lzar como se  m erece la por-

[Sigue en  ¡a p á g in a  25)

S  T  A  D  i  V  M
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i V o í s i n  >• s u b s f i í u t o  d e  ■cElife^
LA poderosa  casa francesa Voi- 

sin , ha sab ido , en el m ayor 
silencio , d en tro  d e  la m a y o rre se r-  
v a  y  sin em plear la p ropaganda 
d e  la que tan to  se  ha abusado 
llena d e  coloridos y  tóp icos d es
lum brantes, c re a r  un coche que 
por s i so lo , p o r sus características 
espec ia les, sus rend im ien tos posi
t iv o s , sus resu ltad o s p rác tico s , 
sus com odidades ind iscu tib les y 
su resis ten c ia  ro b u sta  que no a d 
m ite com petencia, ha borrado  en 
el ram o autom óvil la  palab ra «éli
te » , p a ra  c re a r en su lu g a r  la de 
«Voisin»; en ella está  y a  toda la 
gam a qu e  hasta  ahora encerraba 
la palabra que significaba todo  lo 
que el esp íritu  y  el g u s to  m ás r e 
finado ex ig ía  en autom óviles.

S u  im pecabilidad, su  se riedad , 
que han sido  y  son, han con tri
buido a que V o is in  sea  la m arca 
e leg id a  por unos, deseada por 
o tro s  y  env id iada p o r todos.

N oso tros nos hacem os eco  en 
e s ta  m odesta crón ica, para  d e
m ostrar la  im portancia d e  V o is in , 
d e  un  com entario  vivo que rec o 
g im os ha poco an te  su  ú ltim a c re a 
ción, d e  boca d e  un com petidor;

«R ealm ente, no podem os m enos 
que reconocer an te  e s te  coche 1a 
suprem acía d e  V o is in ;  no p ode
m os encon trar en él defec to  a lg u 
no; es rea lm en te  el coche ideal, 
p rec isa  confesarlo  y  nos rendim os 
a n te  e s ta  dem ostración  tan  p a lpa
b le  y  tan  rea !. N o h ay , hoy  en día, 
o tro  coche que le  supere .»

E s esta  afirm ación un elogio 
m ás qu e  e lo cu en te  en fav o r del 
nuevo tipo  a d m i r a d o  en B arcelona.

S us dos m odelos 14 C . V ., tipo 
C  11, de 6  cilindros, sin  válvulas.

El Voisin 14 H P. se is  cilindros

67 X  l i o  mm. y  su  24 C . V . tipo 
C  12, de 6  cilindros, sin válvu las, 
86 X 140, son  sus prim ord ia
le s  novedades que m arcarán  una 
nu ev a  senda en la ru ta  industria l 
au tom ovilista; superan  en un todo 
a  su s  y a  conocidos ch assis ,s in  d es
m erecerlos, el 10 C . V ., tipo  C , 
7  a 4  c ilind ros, sin válvu las, 
67 X 110 y  a su 18/23 C . V ., t ip o  
C  3 a largado  y  C  5 d e  4  cilindros 
sin v á lv u las , 95 X  140.

N o h ay  que p o n dera r sus ca
rro c e ría s , que adem ás d e  un ir a 
su s  lín eas m arav illosam ente t r a 
za d as  la arm ónica es té tica  d e  con
jun to , añaden  a e llas el confort 
m as refin ad o  y  m ás perfec to .

T éc n ica m e n te , desp iertan  la 
afición a  su estud io  y  a la d isec
ción d e  su s  d e ta lle s  a los m ás ex i

g en te s  perito s en la  m a te ria , que 
se  estrellan  an te  In perfección  y 
el cálculo concienzudo p u esto s  a 
contribución en la creación d e  tan 
m aravillosos coches.

El nuevo  tip o  14 C . V ., d e  6 
cilindros, tipo  C  11 (67 X  110), es 
suscep tib le  d e  rendim ien tos insos
pechados, especialm ente en 'su s  
conducciones in te rio res  4  p lazas, 
con b ag a je s , ascend iendo  és to s  al 
peso  b ru to  d e  100 kilos.

S us d ig resio n es d e  velocidad 
llegan  a un m áxim o en tom a d i
re c ta  d e  unos 120 k ilóm etros hora 
y  a  un mínimo en la m ism a tom a 
de  6  k ilóm etros hora.

S u  aceleración llega  en  el k i
lóm etro  de a rranque , parad o , en 
42  segundos, o sea  una m edia de 
85 km . 714 m etros.

E l nuevo m otor Voisin  es , como sus antecesores, un dechado de perfección

S  T  A D I U M
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El fren a je , en el k ilóm etro lan 
zad o , llega  parado  en 33 segun- 
g u n d o s , o sea  un a  m edia d e  109 
k ilóm etros 91 m etros.

El consum o e s  verdaderam ente 
asom broso , p u es  en sus 100 kiló
m etro s no g a s ta  m ás que la exi
g u a  can tidad  d e  14 litro s  d e  esen
c ia .

E s te  coche 6  cilindros, p rodigio  
d e  elasticidad , enc ie rra  en sí to 
d o s ios p ro g reso s . S u  form a de 
so s te n e rse  en la  ca rre te ra , sus ace- 
Jeraciones, su sfren o s , unido a una 
indeterm inab le  se rie  de cualida
d e s ,  su tiles e  im ponderables, que 
e n  todo  d istinguen  lo excelso  de lo 
v u lg a r, colocan al 6c ilin d ro s Voi- 
s in  a la cabeza del p rog reso .

P o r  lo tan to , no dudam os ahora 
c o n  m ás se g u rid a d  que nunca el 
a firm ar que V o is in  m ata en el ra 
m o del autom óvil a la tan  célebre 
p a lab ra  «élite».

S in  discusión vence, y  no será 
n ad a  d e  ex trafiar que en tre  los 
e lem e n to s  qu e  en el vo lan te ven 
su s  m ejo res ra to s , cuando indi- 
•quen algo in superab le  d igan  con
vencidos:

— E re s  la  V o is in  d e  la e leg an 
c ia . V o isin  se  im pone.

A dem ás d e  se r  ia V o is in  la fir
m a m ás an tigua  del mundo en 
av ia c ió n , posee un espléndido 
palm arás deportivo-com ercial.

E s la p rim era  del m undo en la 
construcc ión  y  ensayo  del p lanea
d o r  a  rem olque (Issy -le -M ou li- 
Tieaux, 26 m ayo 1905), C onstruye 
■el apara to  rizad o r oficial de un ki
ló m etro  en circu ito  cerrado  (Issy, 
13 enero  1908) y  del p rim er v ia je  

a é re o  e n tre  M ourm elon-R eim s (30 
o c tu b re  1908). A doptadora d e  una

La reina de Y ugoesiavia probando un 6 cilindros 14 caballos, conducido 
por el propio seño r Voisin

am etra llado ra  sob re  aerop lano  (oc
tu b re  1910) y  de un cañón sobre 
avión (1913). C o n s tru c to ra  dei 
apara to  blindado a 400 m etros 
(1914). A dop tadora del lanza-bom 
bas en un aerop lano  (1914). T odas 
e s ta s  insta laciones p u es tas  en 
p rác tica con éxito  du ran te  la ú lti
ma g u e rra  eu ropea. C onstructora 
del trip lano  d e  cua tro  m otores de 
m ás de mil H P . y  d e  10 toneladas 
(15 ag o sto  1915).

Ha ganado  adem ás con sus co
ches las ca rre ra s  y  concursos de: 
m itin d e  B oulogne, cuesta  d e  G ai- 
llon, p rueba  de consum o del M ans, 
ca rre ra s  d e  O sten d e , S paa, cuesta
A llauch (iO  por 100), ‘rem io In
ternacional d e  l’A. C- R . d e  S u e 
cia, G ran  P rem io d e  M arruecos, 
cuesta  de Jo n k o p in g  (S u e c ia ) ;  
concurso de e legancia  de L 'A u to ,

G ran  P rem io  d e  l’A . C . F . de T u 
rism o y  m uchísim os más.

En una p a lab ra , V o is in , en su 
palm arés que com prende d esd e  el 
año 1905 al año 1926, d e ten ta  94 
p rim eros p rem ios, 59 C opas y  una 
can tidad  incom parable d e  reco rd s  
d e  turism o.

P ueden  ad iv in arse , p u e s , los 
p ro g reso s qu e  desde en tonces has
ta  hoy se  han hecho en el V oisin , 
b ien  pa ten tizad o s en la  acertad a  
actuación que el seño r L lobet, re 
p re se n ta n te  en B arcelona, ca lle  de 
A ragón , 208, e s tá  llevando a  cabo 
con su nuevo  tipo , v iendo  el cual 
uno no pu ed e  m enos q u e  sen tirse  
rend ido  an te  ta n ta  perfección  y 
reconocer que io s  V o is in  no han 
conocido m ás qu e  la v ictoria.

En todos los sen tidos.
J .  M, G,

L a  £sl3elta s ilu e ta  de un moderno Voisin 

S  T  A D 1 U M

Fotos Voisin y Claret

Ayuntamiento de Madrid



12

A U T O M O V I L I S M O  M U N D I A L
R eunión  en  Terramar /  Vuelta a l m undo  moiociclisia 

Exposición d e  Bruselas  /  Prueba p o r  equipos

T e r r a m a r  : Salida del match m otociclista C astilla-C atalufia.—M acaya, que tanto  contribuyó al triunfo catalan» 
prim ero de las 500 c. c., a 123 kms. hora.—J . C alve t se  clasific-6 prim ero de los 750 c. c. con su A ustin .— La¡

prueba de virajes ganada por Vizcaya, sobre Bagatti

La  fe  y  p ersev eran c ia  puestas 
por P enya  R hin en la defensa 

de l autódrom o de T erram ar, va 
ob ten iendo  su  m erecido prem io.

E n  la penúltim a jornada el re 
su ltado  fué  m uy sa tisfac to rio . En 
la  del dom ingo d  lleno fué com 
pleto . C om pleto  por lo que a  p a l

cos, tribunas y  p aseo s  se  refiere,, 
siendo la anim ación m uy g ran d e  y  
el público d istinguido , com o siem 
p re .

Reunión en T erram ar con 
motivo del match motoci
clista C ataluña-C astilla o r
ganizado por P enya Rhin

P . S oler, Amilcar, prim ero del Prem io S itg es , 
seguido por O scar Leblanc.—Reíos, A . J .  5 . ,  
p rm ero  de la clasificación individual g en era l.— 
S eñorita  Patrocin io  B enito , te rce ra  del P rem io 

S itg es , con Am ilcar  Fotos Ciarei

S  T  A  D  1 V  M
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V eníam os observando de largo 
tie m p o  que en to d a s  n u es tra s  ma
n ifestac io n es au tom ovilistas solía 
b rilla r  en prim era fila el elem ento 
•directam ente in te resado  en el co
m erc io  e  industria  autom óvil.

D ando  «una vuelta»  en d e rre 
d o r  d e  palcos y  tribunas, ano ta
m os con satisfacción  que «nuestro 
mundo» desaparecía , se  confundía 
c o n  el «todo B arcelona» , que asis
te  con verd ad ero  ag rado  y  sa tis
facción a esa  clase d e  m anifesta
c io n es  en qu e  se exh ibe el alma 
g ra n d e  y  p o ten te  de nuestra  ciu
d a d , afanosa d e  g ran d e zas , que 
conqu ista  y  a teso ra .

D esd e  e s te  punto  d e  vista el 
éx ito  fué  com pleto. D e  ello puede 
fe lic ita rse  la p e rse v e ra n te  P enya 
Rhin.

V erdad  es que el p rogram a era 
d e  los qu e  cau tivan  y  atraen.

Un m atch C astilla-C a ta luña es 
d e  lo m ás su g estiv o  que puede 
d a rse .

L a  prim era prueba —  porque 
e s te  p rim er m atch ha d e  te n e r  una 
se g u n d a  p a r t e , co rreg id a  y  au 
m en tada  — no dio d e  s í todo  lo 
q u e  ten íam os derecho  a esperar 
d e  ella.

D ejaron  d e  p artic ipa r elem entos 
d e  g ra n  valía, debido a la eterna 
g u ig n e , y  los co rred o res  m adrile- 
fíos nos d ijeron que no se  p re se n 
ta b a n  en la debida form a a causa 
d e  qu e  no habían  recib ido  los mo
to r e s  ráp idos que esperaban .

N au re , S an to s y  M acaya en ta 
b laron  una rudísim a lucha. L ásti

V ista general del Salón B elga F otos Rol

m a que N aure  se v ie ra  obligado a 
abandonar cuando llevaba reco rri
das 17 vueltas , habiendo cubierto  
d e - la  5 a  la 10 a  una velocidad 
m edia d e  133 km . 330 m etros por 
h o ra , conquistando con ello  la 
copa ofrecida por el en tusiasta  
d ep o rtis ta  docto r F e r re r  P o rtá is .

M acaya, que hizo una m agnífica 
ca rre ra , poniendo toda  su  ciencia 
a fav o r d e  la causa que defendía, 
log ró  av a n za r a S an tos, conquis
tando leg ítim am ente el p r im e r  
puesto  d e  su  clasificación.

R eíos, p rim ero  de la general y 
de su  ca teg o ría  d e  350, hizo una

S exé  y  Andrieu, que acaban de dar la vuelta  al mundo, al llegar a  París

esp léndida ca rre ra , dem ostrándo
nos se r  un perfecto  conocedor de 
su  m áquina y  del au tódrom o, lo
g ran d o  a] term ino de la p rueba  et 
adm irable prom edio  d e  los 119 k i
lóm etros 350 m etros, la m ayor v e 
locidad alcanzada e s te  d ía  por co 
rred o res  nacionales.

A  F usté , o tro  de los nuestros, 
correspondió  el triunfo en la ca te 
g o ría  250, y  d e  e s te  m odo, como 
nos explicam os m ás ade lan te , r e 
su ltó  para  el equ ipo  de los co rre 
d o res  ca ta lanes a ltam en te  fav o ra 
ble la v ic to ria  del fam oso m atch.

En la clasificación g en e ra l ocu
pan los cinco p rim eros puesto s 
ca ta lanes, y  el sex to , S an to s , de 
M adrid.

L os se is  fueron  m uy aplaudidos 
y  felicitados.

El P rem io S itg e s  nos ofreció la 
novedad  d e  contem plar un se g u n 
do m atch C a s til la -C a ta lu ñ a  y, 
adem ás, la m aestría indiscutib le 
del g ran  O sca r  que, sin conocer 
apenas el autódrom o, alcanzó  p ro
m edios superio res  a  los 120; la 
ac titud  en p is ta , bella , e legan te , 
d e  la sim pática P atrocin io  B enito , 
una au tom ovilista d e  corazón y, 
p o r últim o, con enorm e sa tisfac 
ción, el triunfo  indiscutib le de 
C a lv e t y  d e  S oler.

O sca r Leblanc hubo d e  sostener 
ruda lucha con S o ler y  con la se 
ñorita B en ito  (que con audacia  sin 
igua l puso cerco  a  nuestro  leader), 
y  cuando su  v ic to ria  p a re c ía  se 
g u ra , se  de tien e  en el rav itua lla - 
m iento , en la  penúltim a v u elta .

S  T  A  D  I U M
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seg u ram en te  por h ab e r calculado 
mal ia s  que llevaba dadas o por 
ligera  patine, y  S o le r, que había 
rea lizado  una 'm agnífica ca rre ra , 
v u e lv e  a tom ar el m ando, que ya 
no abandona hasta a lcanzar la 
v ic to ria .

El co rredo r francés F . G aussor- 
g u es , mal inscrip to  en el match 
C astilla -C a ta luña , en el qu e  no 
te n ia  derecho alguno  a figu ra r, 
hizo una bellísim a exhibición con 
su  m oto d e  350 c. c ., con un p ro 
m edio d e  130 km- 600 m etro s a la 
hora, consiguiendo hacerse  ap lau
dir m uy m erecidam ente.

L a p rueba  de v ira jes  s irv ió  de 
en tre ten im ien to  al público y para  
dem o strar a lo s  qu e  no lo sabían , 
que ta n to  F ern an d o  de V izcaya 
com o M anolo B ertran d  y  P . Salí- 
sachs son consum ados m aestros 
en  ei m anejo del vo lan te. T om a
ron  los tre s  los v ira jes  con p as
m osa facilidad, sin  que ninguno 
d e  ellos tocase  ni una sola v ez  
ninguno d e  los obstáculos.

En resum en, un a  fies ta  altam en
te  sim pática y  a trac tiv a , p ró logo  
de o tras  próxim as, en las que, 
com binando la s  cosas, se  pueda 
lleg ar fác ilm en te a la , al p arecer, 
o sada profecía que hizo P ep ito  
T o rre n s—héroe  anónimo d e  es tas  
g ran d e s  m an ifestaciones— al a ta r
d ec e r  del dom ingo, en la se c re ta 
ría  d e  P enya  Rhin, m ien tras e sp e
rábam os los datos oficiales d e  los 
cronom etristas seño res M uller, 
A n ton ie ti, O cam po y  A nados.

** *

A caban d e  lle g a r  a  P a r ís , d e s
p u és de e fec tu a r la vue lta  al m un

, u  2 .  i ■«i. r? ' í  ' % ' •

R e a l  M o t o  C l u b  d e  C a t a l u ñ a  : L os co n cu rsan tes  de l a  p ru eb a  d e  eq u ipos 
e sp e ran d o  las sa lid a s  en  la  p laza  de T e tu án  Fotos Clare

d o , los m otocic listas S ex e  y  An- 
d r ie u , habiendo circundado  en 
vario s m eses el g lobo  te rráqueo , 
cubriendo m ás d e  22.000 kilóm e
tro s  a trav é s  de E uropa, A sia  y 
A m érica, no con ten tán d o se  con 
sólo rec o rre r  los con tinen tes sí 
que excursioneando p o r la s  islas 
de  los a rch ip ié lagos jap o n és y  b ri
tánico. Los cam inos recorridos, 
en su m ayoría  pésim os, consisten
te s  en p is ta s  fangosas y  p e lig ro 
sísim as.

E s ta  hazaña e s  la  p rim era que 
se  rea liza , siendo la seg u n d a  la 
d e  los in trép idos in g le ses  q u e , 
caballeros d e  side -cars, hace poco 
pasaron  por n u es tra  nación . E sto s  
fran ceses  prefirieron las m otos, 
efectuándolo  con m áquinas sim-

M otos y  au to c ic lo s d isp u tán d o se  la  reg u la rid ad  p o r  equipos

p ie s  y  d e  reducida cilindrada- 
S ex e  y  A ndrieu  llevaban  m otos 

G il le t  d e  las fab ricadas en B él
g ica  y  en la industriosa  ciudad d e  
H ers ta l, cuna d e m a rc a s  no tab ilí
sim as y  d e  renom bre m undial.

D e  todos los pa íses rec o rrid o s  
e s  de A m érica d e  donde llevan  
m ejo r im presión los prim eros m o
to c ic lis ta s  que la vuelta  al m undo 
han dado. Allí en Y anquilandia , 
p a ís  donde la s  g ran d e s  p ro e z a s  
son m ás adm iradas, e s  donde m a
y o res  a tenc iones y  ay u d a  han e n 
contrado lo s  b ravos cen tau ro s, 
con tándose p o r docenas las f ie s ta s  
en su honor ce leb radas y  las ex 
cursiones o rgan izadas p a ra  acom 
pañ arles  en p a rte  d e  sus itin e ra 
rios.

C on e s ta  g e s ta  te rm ina el año 
m o to rista  fran cés , tan  b ien  em pe
zado  con la caravana a tra v é s  del 
S ah ara , en la que los m iem bros 
del M oto C lub d e  N iza lleg aro n  
h a s ta  el T chad , en pleno co razó n , 
africano, reg resando  v ic to riosos a  
su punto  d e  o rigen .

En el próxim o año te rm in ará  la  
vue lta  d e  los ing leses . ¿Q u é n o s 
re se rv a  el p o rven ir para  e s ta s  li
g e ra s  m áquinas si consideram os 
que sólo h ace  a lgunos lu stro s a p e 
n as  podían rec o rre r  co n tad o s k iló 
m e tro s sin  la s  m olestias d e  la 
pana?

« *

B ruselas ha ce leb rado  su S alón 
anuai; franceses , ita lianos, ing le
ses y  alem anes a  él han acudido , 
siendo  m ás in te resa n tes , si cabe ,

(S ig u e  en  la p á g in a  25)
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Rally-paper del Picadero Monumental

S rta . L o lita  A lonso  y S r . M arin, 
g a n ad o re s  del ra lly  en S an  C u g at

SI G U E  en apogeo  el d ep o rte  hí
pico, noble, sano, e legan te , 

lleno d e  a trac tivos y  bellezas, 
cuando la organización  es llevada 
con esm ero  y  con e se  especial 
cuidado q u e  requ ieren  lo s  acon te
cim ientos que han d e  su g e rir  en 
en el ánim o d e  los concurren tes el 
b ienestar y  la delicia prop ios del 
acto .

El P icadero  M onum ental supo 
o rg an iz a r un rally  d igno d e  nues
tra  ciudad , reuniendo en este  
acontecim ien to  a un núcleo im por
tan tísim o d e  elem entos, valiosos 
todos ellos en la h íp ica, que pu 
sie ron  a contribución todo  su en 
tusiasm o y  toda  su afición en el 
m ejo r resu ltad o  d e  la  reunión.

Él lu g a r e leg ido  fué por dem ás 
p in toresco  y  bello , el tiem po deli
cioso y  sin  un áp ice de augurios 
fun esto s  para  el feliz desarro llo .

E n te rren o s  d e  San C u g a t del 
V allés a V alldoreix  se desarro lló  
la p rueba que finalizó brillantísi- 
m am ente, com o no era  m enos de 
esp e ra r , g rac ia s  a la colaboración 
qu e  con en tusiasm o puso a p rueba 
el señor M artí V entosa y  nu trid í
sim a rep resen tac ión  d e l  b e l lo  
se x o , que con la señora C ozzonis 
a la  cabeza  y  la bellísim a señorita 
Lolita A lonso, con su juvenil b e 
lleza, con tribuyeron  al m ás lison
je ro  éx ito .jS ^ . x a

F u é  m uy am ena y  m uy en tre te 
nida la p ru eb a , rind iendo  los jin e 
te s  bon ito s resu ltad o s, p u es  los 
p rim eros en irrum pir en la m eta 
fueron la seño rita  L olita  A lonso 
con el joven  don Luis M arín , se 

guidos por la señora  C ozzonis y 
el seño r C hristen .

L os a s is te n te s  fueron  en can ti
dad y  en ca lidad  num erosos. R e
cordam os, en tre  o tro s , a l a s  seño
ra s  y  señoritas Ju n co sa , C hristen  
M artí. T om ás, H apkins, A lonso, 
Q ironella , P a lyzu , F e liu , C o z
z o n is , seño res M artí V en to sa , 
C h ris te n , B rau n e , 011er, A rís , 
B alcells, C u ñ a t, Q uasch , M arín, 
T om ás, H am s, R oja, D urán , E lias 
y  P ra t.

Fué p ara  el P icad ero  M onum en
ta l una prueba d e  la que puede 
e s ta r  sa tisfecho p o r su  b rillan te 
resu ltado  y  e s  d e  e sp era r que 
e s ta s  com peticiones, tan  bellas y 
que dan ese  rea lce  tan  sim pático a 
n u es tra  bella ciudad , donde el d e 
p o rte  hípico tie n e  ferv ien tes adm i
rad o res  y  una cuna se lec ta , se  
vean  cada día m ás concurridas y 
sigan en un aum ento  p ro g resiv o , 
popularizando el depo rte  hípico 
para que resu lte  uno d e  ios p red i
lectos de la juven tud  refinada en 
g u s to s  d epo rtivos.

P o d ría se  m uy b ien , y  es to  va 
com o idea personal lanzada al 
a ire , ce leb rarse  en una fecha a 
p ropósito  una reunión  hípica a  la 
que p re s ta ran  su apoyo y  su con
tribución todas nuestras en tidades 
hípicas y  a cuya m agna reunión 
podría in v ita rse  a nues tro  sim pá
tico  A lcalde, poseedor d e  un m ag
nifico ejem plar y  am ante como 
pocos d e  la hípica, para  que con su 
p resencia p resid ie ra  un ra lly , por

ejem plo, del cua l, segu ram en te , 
podrían  a lcanzarse  g ran d e s  b en e
ficios por p a r te  del M unicipio en 
p ro  de la hípica y  la repetición 
constan te  d e  ac tos tan  bellos como 
los ra lly s que hasta  hoy se  ce le 
bran  y  para los cuales se necesita 
un tóp ico  m ás popular y  más 
nuestro .

P erdonen  la introm isión y  s ig a 
m os la reseña.

La fiesta  finalizó con un ág ap e  
al a ire  lib re  q u e , com o e s  d e  su 
p o n er, transcurrió  en m edio d e  la 
m ayor a leg ría  y  entusiasm o.

La d igestión  se efectuó  en m e
dio d e  un anim adísim o baile , al 
son de un típ ico  organillo , en el 
«M as F usté» .

N u estra  enhorabuena al P icade
ro  M onum ental p o r  su  bonita  fies
ta  y  qu e  su en tusiasm o sig a  en 
sen tido  aum entativo .

D e algún  tiem po a esta  p a rte  la 
hípica e s tá  tom ando en B arcelona 
proporciones m uy considerab les. 
La afición va despertando  hacia 
un d ep o rte  que en tiem pos pasa
dos tu v o  g ran  a rra ig o  e n tre  nos
o tro s , y  por eso  noso tros, que v e 
mos con intim a satisfacción  como 
se cu ltiva en el P o lo  C lub y  en 
m iestros d ife ren tes  p icaderos, nos 
felicitam os g randem en te  d e  ello, 
anim ando a los p rom otores d e  e s te  
m ovim iento a p ro seg u ir por esa 
bella senda.

F l i r t

G rupo  d e  co n cu rren te s , d e sp u é s  de la  p ru eb a  Fotos vela 
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UN A C O N T E C I M I E N T O  CI CLI STA

Barcelona ha inaugurado solemnemente, 
un magnífico Velódromo

El choque en tre  los varios represenianies d e l ciclism o esp a ñ o l fu é  excesivam enie ''norm al'

C am p eo n ato  d e  C a ta lu ñ a : U n contro i. — L a  sa lida

D e s d e  el día 5 del m es actual 
cu en ta  B arcelona con lo que 

puede llam arse una «catedral» del 
ciclism o; la  p is ta  constru ida por 
!a Unió S p o rtiv a  de S ans, cuya 
sección ciclista ha sabido reco g er 
m uy cum plidam ente los anhelos 
del renglón  ciclista deportivo , es 
d igna  d e  la im portancia d e  nuestra  
ciudad y  v iene— hoy m ás que nun
ca b ien  em pleada la fra se  —  a lle
nar un vacío . P erfec ta , técn ica
m ente constru ida con verdadero  
cariño  y s itu ad a  en uno de los su
burbios d e  B arcelona m ás d ep o r
tiv o s , ha nacido la p is ta  de S ans 
p le tórica , y  las tr e s  sesiones inau 
gu ra les  fueron su fic ien tes para 
anim ar a sus creado res, señalán 
doles exped ito  el cam ino de un 
po ten te  resu rg im ien to  del ciclismo 
espectacu lar. El público, qu e  y a  
se  sumó al éxito  del velódrom o 
aportando su  cooperación desde 
el prim er m om ento, acudió a Sans 
convencido d e  que la inauguración  
b rillan te  constitu iría d igno pró lo 
go  d e  lo que ha de se r  el ciclismo 
en p ista  en tre  noso tros a no ta r 
dar; los co rredo res no defrauda
ron  las esperanzas populares, an
te s  bien, con un deportiv ism o m uy 
loable, escrib ieron  u n as lín e as  bien 
de re liev e  en la  p ág ina  h istórica 
que para el ciclism o español supo
ne  la inauguración  de un ve lódro

mo y  nos ev idenciaron  la g ran  ca 
lidad  de posib les sp rin te rs  qu e  E s 
paña puede producir, se en tiende , 
siem pre y  cuando ellos se  su je ten  
a las ley es qu e  ex ig e  la  especiali
dad si a ella q u ie re  lle g arse  por 
su  v e rd a d ero  camino.

A unque m uy lige ram en te  lo h a 
gam os, las ca rre ra s  inaugura les  
m erecen  un  resum en. E l program a 
esp léndido  d e  las dos jo rnadas de 
inauguración nos proporcionó oca
sión de co n s ta ta r los p ro g reso s 
del ciclism o en p is ta  que se  ha

operado  en b rev e  tiem po, pero  — 
y  ello  es m uy cierto  —  la suprem a 
necesidad  en que nos hallam os de 
ded icar a e s ta  especialidad  el m ar
g e n  que com o p ropagadora  del ci
clism o req u ie re . D esfilaron por el 
nuevo  velódrom o d e  S an s v e rd a 
d eras  em inencias rep rese n ta tiv as  
d e  ias reg io n es  mán depo rtivas de 
España; afortunadam ente, los tr iu n 
fos se  han sign ificado  por p a rte  de 
la s  dos que m ás in tensam en te  «tra 
bajan» el ciclism o y  qu e  m ás cam 
peones han dado: C ata luña y  M a
llo rca. E n  efecto , E spañol, Ju lián  
E spañol, el dos v ec es  cam peón de

E n el V elódrom o d e  S an s: L a s  p ru eb as  d e  m edio fondo 

S T A D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



17

velocidad , ha triun fado  esp léndi
dam en te  en una c a rre ra  de tre s  
h o ras  a la am ericana, en unión de 
S a u ra  (o tro  cam peón en p lena fo r
ma) y  ganó  asim ism o la carrera 
individual de la ta rd e  del día 8 , no 
o b sta n te  una ca ída que le castigó  
du ram en te . Y  el G ran  Prem io de 
Inauguración, rese rvado  a  co rre 
d o res  d e trá s  d e  m oto, lo alcanzó 
P ocov i, el no tab le m allorquín, ya 
cand ida to  a aquel cé lebre  cam peo
nato  de E spaña que en 1921 anuló 
la  U. V . E . C ierto  que to d as las 
esp e ran z as  estaban  pues tas en Bo- 
v er, que por pana d e  la m oto  de 
su  en tren an te  tuvo  que ceder el 
pu es to  a su paisano, pero  aun 
cuando  él hubiese ganado , M allor
ca triun faba igualm ente.

E n lacónico resum en, las dos 
¡o rnadas inaugura les  dieron dicho 
resu ltado ; claro  e s tá  que hubo los 
consigu ien tes d e ta lles  y  escaram u
za s  ca rac terís tico s d e  e s ta s  b a ta
llas, pero  renunciam os a rese ñ ar
los porque y a  la p ren sa  local lo ha 
hecho m uy detalladam ente y  en el 
m om ento oportuno, dedicando muy 
m erecidos elog ios a la inaugura
ción del velódrom o ideado  por el 
gen io  em prendedor de Ram ón T o 
rre s , cuyo  b razo  derecho— no h e
m os d e  reg a te a rle  el m érito  ni que 
sea  period ista— ha sido  P e ris , el 
incansab le p residen te  d e  la sección 
c ic lis ta  de la U . S . Sans. 
í! iS in  em bargo , d igam os com o co 
ro lario  de e s te  resum eu  lacónico 
q u e  el choque en tre  las g ran d es 
f ig u ra s  del ciclism o españo l, en el

V elódrom o: S a lid a  d e  la  c a rre ra  a  la  am ericana

vélódrom o d e  S ans, se  h a  ca rac te
rizado  por una m uy norm al nor
m alidad en la lucha, cuando ló g i
cam ente  eran  d e  e sp e ra r  em ocio
nantes batallas, p rec isam en te  por 
las d iversas m odalidades del ci
clismo. P ero  sucedió que los co
rred o res , en su m ayoría, se  lim i
ta ron  a  co locarse en su plano cuali
ta tivo , reconociendo la superio ri
dad a jena , y  los m ás poderosos se 
im pusieron.

F u é , no o b stan te , sólo una ca
rac terística  del choque, que puede 
adm itirse como excepcional, pero  
que no ocu rrirá  en o tra s  ca rre ra s ,

porque ios buenos co rredores, que 
e s ta  v ez  se  lim itaron a la defensa 
— e n tre  ellos S errano  y  G a r c í a -  
dejarán  la defensiva  y  se lanzarán 
decid idam ente a im a ofensiva , que 
trad u c irá  fie lm ente las cualidades 
c ic listas de la s  d iv e rsas  reg iones.

C ie rto  que contam os en C a ta lu 
ñ a  con un E spañol d e  esp léndida 
form a, pero  no es m uy deportivo  
lim itarse a  la defensa  y  rendirse .

* *

H om enaje  a  C aH ardó: L os soc io s d e  la P e ñ a  ciclista de H o rta  reunidos
p a ra  su  celebración  Fotos Claret y  Bonet

$ T  A  D  1 U M

U na deducción m uy im portan te 
hem os sacado, sin em bargo , de 
las jo rnadas inaugura les  del v e ló 
drom o d e  S ans, y  e s  q u e  p arece  
lleg ad a  la hora de separar la s  dos 
m odalidades del ciclism o: p is ta  y 
ca rre te ra . El velódrom o ha d e  co n 
tr ib u ir  por todos los m edios a fo r
m ar los g ran d e s  sp rin te rs , q u e  con 
su  ciclism o espec tacu lar son los 
a trac tiv o s del d ep o rte  higiénico 
por excelencia, y  por consigu ien
te , no se rá  y a  m uy oportuno  poner 
en línea en la p ista  a v e rd ad ero s 
ro u tie rs , porque no tan  sólo dan 
mal sabor a la s  ca rre ra s  pu ram en
te  d e  velocidad , sino que p e rju d i
can la especialidad . Q uerem os d e
cir qu e  e s  ya el m om ento d e  ir se 
leccionando co rred o res  y  p a ra  ello 
nada m ás ap rop iado  qu e  el v e ló 
drom o, banco de p ru eb as p a ra  las 
d iv e rsas  espec ia lidades, con ex 
cepción de los ro u tie rs , qu e  tienen  
en la ca rre te ra  el te rren o  m ás ap ro 
piado p a ra  su  m anifestación.

K a n t
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El Festival de los Períodisfas Deportivos
COMO todos los años, ia com i

sión en carg ad a  de la  o rg an i
zación d e  festiva les, eficazm ente 
secundada p o r la Ju n ta  D irec tiv a  
del S ind icato  d e  P erio d is ta s  D e
p o rtivos, p rep a ró  un m uy bello 
fes tiv a l, cooperando  con todos sus 
en tusiasm os a la  realización  del 
m ismo el C lub V asconia , qu e  ta n 
to s  títu lo s  de consideración  tiene  
adquiridos p o r p a rte  d e  la  P rensa  
deportiva y  singu larm ente  su  P re 
siden te  don M anuel B a le t, y  con 
todo  su  v a le r , ia em presa del fro n 
tó n , que no re g a te ó  absolutam ente 
nada con ta l de qu e  el festiva l r in 
d ie ra  el m áxim o p roducto  a la 
C aja  d e  P rev is ió n  y  S ocorro  de 
n u es tro  S ind icato .

El fron tón  p rese n tab a  la noche 
del festiva l b rillantísim o aspec to . 
Hubo lo que se d ice un llenazo.

La p a r te  dep o rtiv a  fué  esp lén 
d ida bajo  todos conceptos.

N o hem os d e  h ac e r  sino c itar 
los nom bres de los ju g ad o res  p ara  
ju stifica r el éxito .

D e los aficionados actuaron 
S teegm an  y  R ovirosa con tra  Ri- 
g a u  y  A m at. V encieron  los prim e
ros por 35 a 32. El partido  fué  una 
filig rana.

Lucha esplendidísim a fué la des
arro llada en tre  los p rofesionales 
Ju a ris ti I-A rnedillo e  Irigoyen II- 
Q o itia . La v ic to ria , m uy reñ ida , 
se  decantó  a fav o r de los prim eros 
por 35 a 31.

E n últim o térm ino ju g a ro n  Ca- 
za lis 1 A reitio  y  H ernando  M agu- 
regu i. F u é  el m enos d ispu tado .

G ru p o  d e  p e lo ta ris  que tom aron  p a r te  en el fe s tiv a l de! S ind ica to  de- 
P e rio d is ta s  D ep o rtiv o s

pero  d e  bello  conjunto. R esultado 
35 p o r 28 favo rab le  a los prim eros.

El p ro g ram a e s  el m ejor que 
pueda fo rm ularse  en es to s  m om en
to s . V o luntad  grandísim a puesta  
p o r los ju g a d o re s  todos a fav o r dei 
sp o rt y  d e  una causa buena.

R ov irosa  y  R igau , dos veces 
cam peones d e  E spaña , lo propio 
q u e  S teeg m an  y  A m aten  su  cali
dad d e  am ateu rs , dem ostraron  su  
valia.

P o r  su p a rte , nom bres que re 
lucen  esp lénd idam ente  en el c a r
tel del F ron tón  del P rincipal P a- 
la ce , Ju a ris ti I, A rnedillo  Irigo 
y en  II, Q o itia  C azalis 1, A re itio , 
H ernando , M aguregu i, brillaron

a

B an q u e te  en e l R oyal con que la  Ju n ta  del S ind ica to  obsequ ió  a  lo s e le 
m entos o rg an izad o re s  del fe s tiv a l Fotos Claret

esp lénd idam ente  en  e sa  noche 
m em orable en form a tal y  tan 
g ran d e , que el público le s  ovacio 
nó la rgam en te , dem ostrando  una. 
satisfacción d e  la  que n o s sen ti
m os v erd ad eram en te  sa tisfechos.

E n todo , pues, hubo ac ie rto  por 
parte  de los o rgan izadores; en la 
elección d e  fac to re s  tan  se rv ic ia 
les, qu e  coadyuvaron  con su  s in 
g u la r  esfuerzo  al éxito  d é la  fiesta; 
en e l del local, con la cooperación 
d e  B a le t y  sus consocios, y  de 
C ano  con la E m p resa  del fron tón , 
quedando  to d o s  sa tisfechos del 
resu ltado  d e  una confección tan 
fe liz  y  acertadam en te  com binada.

P a ra  a g ra d e c e r  a todos su  b ri
llan te  y  eficaz cooperación , el S in 
d icato  reun ió  en anim ada fiesta  
g astronóm ica a todos lo s  que con
tribuyeron  al éxito  ape tecido , y  el 
P re s id en te  y  am igo C ó  d e  T rió la  
en ex p resiv as y  adecuadas fra se s  
supo ex p resa r a to d o s , ju g ad o res , 
em presa  del F ron tón  P a la ce  y  
C lub V asco , el ag radecim ien to  
que todos sen tim os por to d o s  
ellos.

B ien hayan  los o rg an izad o res  
de e s ta s  m anifestaciones, en que 
herm anados el sp o rt con la filan 
tro p ía  a  fav o r d e  una en tidad  
com puesta de jó v en es fu e rte s  y  
au d aces, pero  que cuando lleguen  
a v ie jo s , com o el oficio de perio 
d ista  no su e le  p roporc ionar fo rtu 
n a , hallarán  en su S ind icato  el 
apoyo  para  la vejez .

a  t  A  D  I  U M
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La a c t u a l i d a d  f u f b o l í s f i c a
El C am peón d e  A lem an ia  en Las C o t í s  /  ¡E ste no  es e l  Fürih! /  Una só lid a  y  r e tía  d e 
fen sa  predom in an te  /  Un triunfo d e  la ju ven tu d  /  Nunca segundas partes fueron buenas  

La segunda vuelta d e l C am peonato  d e  Cataluña

¡Esíe]no e s  el Fürth!
R ecordam os las an te rio re s  v is i

ta s  del no tab le  equipo alem án. En 
las dos qu e  nos ha hecho, dejó  una 
im presión g ratísim a a  n u es tro s  afi
cionados y  especialm ente sus p ri
m eros p a rtid o s nos dejaron boqui
ab ierto s , po rque ¡amás habíam os 
v isto  cosa parecida  en cuanto  a 
perfección  d e  conjunto. La pelo ta 
evolucionaba con parsim onia, yen 
do d e  los p ie s  o de la cabeza de 
un ju g a d o r a  los p ie s  del o tro . El 
u so  d e  la cabeza— no el uso  d e  su 
con ten ido— era  re leg ad o  a un lu 
g a r  secundario . S iem pre se n o ta 
ba  el p ru rito  d e  m an tener el balón 
a poca a ltu ra  y  a  se r  pasib le  a ra s  
de tie rra . L a habilidad m anifesta
da por los g erm anos en el control 
o m anejo del e sfé rico , hac ia  que 
en te rren o  que no le s  e ra  habitual 
pudieran  exh ib irse con esp len d i
dez qu e  llegó a deslum brarnos.

R econocim os casi unánim em en
te  que no e ra  posib le  llev ar m ás 
allá el esp íritu  d e  equipo, al cual 
rendían  culto  ju g ad o res  físicam en
te  exce len tes qu e  ap en as  ponían 
de re liev e  sus pecu liares condicio
nes en  a ra s  al rendim ien to  y  a la 
p recisión  d e  la m áquina d e  e n g ra 
naje perfec to . Y  io que e s  m ás no 
tab le , su s  condiciones de a tle ta s  
p riv ileg iad o s apenas fueron u tili
zadas p ara  im prim ir lo que hubie-

E quipos del R ed S ta r  y  del C . D . E u ro p a  en B uffalo .de P a rís  
an te s  del m em orable encuentro

El Campeón de Alemania 
en Las Corts

La s  dos últim as fechas lib res que 
s irv ieron  d e p a ré n te s is  al cam 

p eo n a to , fueron aprovechadas por 
nues tro  club cam peón para  llevar 
d e  nuevo  al te rren o  d e  L as C orts  
al cé leb re  equipo del S . F ürth  E. 
V ., que e s te  año o sten ta  el titu lo  
d e  C am peón alem án, el cual, d e s
pués del duro cam peonato d e  Ba- 
v ie ra  y  d e  lo s  p a rtid o s  elim inato- 
r io s  en tre  los cam peones circuns- 
cripc ionales, o rgan izados d e  modo 
parecido  a como se  ce leb ran  en 
E s p a ñ a , g anó  el once b á v a ro , 
venciendo a H ertha  d e  B erlín  por 
4 a  1.

P o r  lo ta n to , lo s  m atchs en tre 
furtheños y  barceloneses, p o r el 
máxim o honor que am bos habían 
conquistado  en buena lid , honor 
que le s  daba derecho  a o s ten ta r el 
títu lo  d e  genu inos rep resen tan tes  
del fú tbo l de A lem ania y  d e  E spa
ña, adqu iría  una significación e s 
pecia l. C on m ayor m otivo cuanto  
qu e  y a  había desaparecido  todo 
rece lo  en cuan to  al e lem ento  cam 
po d e  ju eg o , p o r e s ta r  el te rren o  
de L as C o rts  en inm ejorables con
diciones p ara  que los ju g ad o res  
alem anes d ieran  su to ta l rend i
m iento. D esaparec ido  el p re te x to

que alegaban , an tes  sis tem ática
m ente , todos los equipos q u e  nos 
v isitaban , la lucha en tre  cam peo
nes había d e  desarro lla rse  en con
diciones norm ales, y a  que según 
e s  sabido el fac to r publico en on- 
ces baque teados in fluye poco, y 
por o tra  p a rte , el nues tro  no e s  ni 
m ás ni m enos, al ex te rio riza r su 
ag rad o  o su  d isconform idad, que 
o tro  cualquiera, aunque sea  sep 
ten trional.

A taque eu ro p e ís ta  a la  p u e rta  ga la F o to s Rol

s  r  A D  í  ü  M
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E l cap itán  del F lirth  ag radec iendo  a  S am itier, cap itán  del B arce lona , lo s 
ram os con que  n u es tro s  re p re se n ta n te s  obsequ iaron  a  lo s a lem anes

ra  sido  dureza natural del juego  
del fútbol.

Jú z g u e se  d e  nuestra  ex trañeza 
cuando  hem os v isto  al F ü rth  con
vertid o  en un equipo ex trem ada
m e n te  duro , haciendo  traición a su 
en trañab le  sistem a d e  pasitos cor
to s , m atem áticos, llevados hasta  la 
saciedad  a n te s  d e  dec id irse  a d a r
le s  el com plem ento de la eficacia 
ob ten iendo  el goal.

A  coro , los que nos habíam os 
deleitado  con su an tiguo  y  v istoso 
ju eg o , exclam am os al verlo s en su 
prim ero d e  los últim os partidos; 
« ¡E s ten o  es el Fürth!» L os p ri
m ores d e  an taño  se habían  conver
tido  hogaño en lucha archi-recia . 
El a taque , a no se r  por excepción, 
no  nos dejó  su spensos con sus fi
nezas y  sus acciones im prev istas, 
qu e  daban la im presión de coger 
d e  so rp resa  a n u es tro s  d e sp re v e 
nidos defensas. El a taq u e  no era 
ni con mucho cosa excepcional, 
después d e  haber v is to  ta n ta s  y 
tan  exce len tes d e lan te ras  de toda 
clase: hábiles, im petuosas, v e r ti
g inosas, acrobáticas, m etódicas, 
e tc ., e tc .; ni siqu iera nos recordó  
aquélla del mismo F ü rth  en que 
F ran z  y  S e id e re r  pusieron cá ted ra  
de  bien ju g a r. B ien e s  verdad  que 
e l segundo  no fig u rab a  en el F ü rth  
que ahora nos ha v isitado , y  sólo 
e l robusto  y  e le g a n te  F ran z  tuvo 
ocasión de dem ostrarnos su  ex ce
len te  estilo  en las fin tas.

U n a  só lid a  y  r e c ia  d e fe n sa  
p re d o m in a n te

El equipo bávaro  se hab ía con
v e rtid o  en un equipo  de sólida de
fen siv a , con m edios y  backs que 
se  im pusieron a  copia d e  en tu sias
mo y  decisión. Indudablem ente 
eran  ju g ad o res  de c lase , pero  ad e
m ás de é s ta  se  im ponía un en tu 
siasm o loco, que fué  en p rog resión  
h as ta  el fin del m atch. Con lo cual 
nos dem ostraron  qu e  los frío s  y 
m etódicos alem anes, cuando están  
m ovidos p o r un firm e re so r te  es

p ir itu a l—  en e s te  caso , v encer al 
B arcelona en L as C o rts , v ic to ria  
que para  un equipo ten ía  valo r su 
mo p o r su  repercusión— , llegan  a 
ex te rio riza r una furia  pecu lia r que 
por la rec iedum bre física que es 
p ecu lia r en ellos, e s  v e rd a d e ra 
m ente d e  cuidado. El ju e g o  tuvo  
m om entos d e  ásp era  v io len c ia , 
q u e  acen tuó  la desigualdad  en 
com plexión d e  d e lan te ro s azul- 
g ran a  y  za g u ero s  germ anos. P ero  
creem os que é s te  no es su princi
pal defecto  en lo que tiene  el jue
go  de an tipático  por ilegalidad , 
sino qu e  su m ás fea  ca racterística  
e s  ju g a r  ta n to  al fútbol con los 
p ie s  que con los b razos, y  m ás que 
las ca rg as  d u ras  y  aun excesivas 
p o r su  fu e rza , son rep rensib les  las 
e n tra d as  p e lig ro sas , que no fa l
taron .

E n resum eu, qu e  el F ü rth  ganó  
p o r un goal a cero , hecho el goal 
que les dió e! triunfo , por K iesshug 
en la seg u n d a  p a rte , y  qu e  des
pués supo  co n serv ar la v e n ta ja  por 
m éritos de su  defensa feliz, en la 
que no tuvo  la m enor p a rte  su 
gu ard am eta  N e g e r, haciendo una 
estupenda exhibición.

C on h a rta  frecuencia tendem os 
a dism inuir los m érito s a jenos, 
achacando p ob res resu ltados a un 
d es in te ré s  de los n u es tro s  q u e  lle 
v a  a  una in ferio ridad  c ircunstan 
cial . Tam bién después d e  este  
partido  se abusó  del tóp ico , a fir
m ando qu e  el a taq u e  azu l-g rana 
jugó  mal. Y  en nues tro  concepto 
ju g ó  aproxim adam ente com o en 
partidos an terio res , con la única

L ucha en el segundo  partido  B arcelona-F ü rth  Fotos Claret
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d iferencia d e  te n e r  una ala iz 
qu ie rda que dio un rendim iento 
a lgo  m enor, y  lo que es m ás ev i
d en te , ten iendo  an te  s í a una d e
fensa m ás poderosa .

A costum brados lo s  delan teros 
azu l-g rana a h acer un  ju e g o  de 
poco  d e sg as te , con el cual se  han 
podido im poner casi s iem pre, que
d aron  so rp rend idos an te  la res is 
ten c ia  p e rtin az  del F ilrth , y  no 
sup ieron  o no quisieron m overse  y  
p ro d ig a rse  m ás.

U n  tr iu n fo  d e  la  ju v e n tu d

E sto  fué  el seg u n d o  partido , a 
p esa r  d e  su  resu ltado  d e  em pate a 
tr e s  goals.

F a lta ron  en el B arcelona cuatro 
de lan te ros titu la re s  (P ie ra , Sami- 
tie r ,  A lcán tara  y  S ag i-B arba) y lo s  
dos defensas (W a lte ry M o n ta n er) . 
L os prim eros fueron substitu idos 
p o r T o rra lb a , Ram ón, G arcía  y  
P a re ra , y  los últim os por P lanas 
y  E lias.

C on e s te  equipo p resen tía se  un 
se rio  desca lab ro . ¡ C uál no fué 
nu es tra  so rp resa  cuando vim os, 
en casi toda  la p rim era  p arte , b a
t ir s e  en re tira d a  a los germ anos 
an te  el b río  y  la habilidad de los 
jóvenes! P recisem os que la defen 
sa  fué  flo ja , y  qu e  con o tro  p a r  de 
backs la v ic toria no se  hubie'‘a e s 
capado  al B arceloua. En m om en
to s  d e  in ten sa  reacción del F ürtb  
en el segundo  tiem po, la defensa

L os cap itanes y  jueces an te s  del partido  de la  m áxim a em oción, que te r 
minó con la  v ic to ria  de los re a lis ta s  p o r  3 a  2  Fotos Claret

El dueto  Z am ora -S am itle r en el p ri
m er p artido  d e  la  seg u n d a  v ue lta  del 

C am peonato  de C atalu íla

no pudo so sten er con fo rtuna la 
avalancha que se  le s  vino encima, 
y  la línea m edia, qu e  como en ei 
prim er encuen tro  es tu v o  m agnifi
ca, no fué  bas tan te .

A lgo influyó en el dom inio de 
los b ávaros la fa tig a  de algunos 
ju g ad o res  b arcelon is tas que se 
p rod igaron  en  el p rim er tiem po, 
pero  afortunadam ente no se  acen 
tuó  mucho y  el ased io  pudo se r le
van tado , dom inando d e  nuevo los 
azu l-g rana hacia el final y  pudien- 
do em patar el m atch.

E l segundo  partido  fué m ás in
te re san te  que el an terio r y  ei pú 
blico se  entusiasm ó con el ac ierto  
innegab le  de los jó v en es re se rv is 
ta s , a qu ienes secundaron con su 
experienc ia  T o rra lb a  y  P lan a s , 
m ejor el p rim ero  que el segundo .

El éxito  principal de esTe p a r ti
do co rrespond ió  a  Ram ón y  G a r
cía, los dos in te rio re s , que, incan
sab les, acudieron a  to d as p arte s , 
pasaron  m agníficam ente y  acosa
ron d e  continuo a  los contrarios 
en la d isputa del balón , llevando , 
con los m edios, el peso  del m atch 
e iniciando todos lo s  a taq u e s  y  re 
forzando  la defensa cuando convi
no. M agnifica dem ostración de lo 
q u e  puede el entusiasm o cuando a 
ella v a  unida la excelen te  clase del 
jugado r. En e s te  partido , S as tre  
brilló  como en sus m ejo res tie m 
pos; a  sus com pañeros, ta n to  como 
a poder m overse  m enos cohibido, 
debió su resu rg im ien to . El hecho

s  T  A D I a  M

m erece a ten ta  consideración p ara  
d a r  con las causas de que el exce
le n te  de lan te ro  cen tro  del B arce
lona háyase  m ostrado  en sus an te
rio re s  encuen tros in ferio r a su re a l 
clase.

D e  los tre s  g o a ís  del F ü rth  de 
e s te  segundo  m atch en tre  cam peo
nes, dos deb iéronse  a F rank , in te 
rio r  izqu ierdo , y uno a F ranz . DoS’ 
del B arcelona fueron hechos por 
S as tre  y  uno p o r Sancho, de p e 
nalty .

T erm inarem os e s te  b rev e  co
m entario  haciendo  el deb ido  e lo 
g io  del a rb itra je  del se ñ o r C om o- 
r e r a ,  rea lm en te  m agnífico , que 
hizo posible que se  v ie ra  g ran  ju e
go  y  que el m atch fu e ra  b rillan te  
y  d e  v e rd a d e ra  em oción, g rac ias  
a un claro criterio , expu rgando  r i 
gu ro sam en te  todo  lo ilícito y  lo 
que por se r  abuso de fu e rza  es 
francam ente repudiab le.

N u n ca  s e g u n d a s  p a r te s  fu e ro n  
b u e n a s

D espués d e  la m agn ífica— ap li
cam os el concepto  unánim e d e  la 
crítica  francesa  — exhibición que 
hizo el B arcelona en P a rís , el E u 
ropa , requerido  por el R ed  S tar- 
O lym pique, rep itió  la su e rte , ju 
gando  el p rim er dom ingo del co
rr ie n te  m es en el E stad io  Buffalo 
en fren te  a o tra  e n te n te  parisién . 
E xac tam en te  ve in tidós d ías d es
pués del partido  del equ ipo  cam - 

(S ig u e  a la p á g in a  25y
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La ac tual idad  d e p o r t i v a  f r a n c e s a

i t tS í í :  J ~ S  iS f  S ?  S í S  iH iS S S S
Í M t U l % f d r F r a a c a i s S r S ¿ o  d e  M arseV lafque a rb iiró 'e l 'recordm au d e  la  M ancha, M ichel -  10 Samuel,_cam-

14. S p e u c e r  fe lic ita  a  M artíne tti p o r  su  triun fo , -  15. P ru e b a  O tnnnim , herm anos P e h ss ie r , Souchard.^^
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Los CampGonaíos de LQwn-TGnnis de Cataluña

A sp ec to  de la s  p is ta s  del T u ró  en el m om ento en  que  F la q u e r  y  S in d re u  ce le b rab an  su  encu en tro  d e  cam peonato

LO S  C am peonatos d e  C ataluña 
suelen  rev e s tir , casi siem pre, 

u n  c a rác te r  d e  v erdadera  y  g ran  
im portancia. En ninguna o tra  r e 
g ión  d e  E spaña se  cu ltiva el ten- 
Tiis com o en la n u es tra , donde 
se sostienen por su  propio impulso 
■clubs con un p resupuesto  conside
rab le  d e  g a s to s  y  a lgunos de ellos 
co n  en tren ad o r prop io , que a lec
ciona a los neófitos, en trena  a  los 
h a b i tú e s  a nuestras p is tas  y  an i
m a y  tra ta  d e  conducir al triunfo 
a  los hom bres avezados a las lu
ch a s  d e  cam peonato.

F laq u e r

La noble rivalidad  creada en tre  
elem entos d e  uno y  o tro  club hace 
que esto s m atchs sean seguidos 
con un in te rés  m arcadísim o por la 
se rie  crecida  d e  aficionados que 
van a ap re n d e r con la m ism a fe  y 
el mismo entusiasm o qu e  se acude 
a  o ír qu ienes sien ten  aficiones por 
el divino a r te  d e  la m úsica, a los 
v irtuosos del b e l c a n to  o a em i
n en tes  concertistas.

E se  silencio que im pera en d e
rred o r de las p istas, que se  impo
ne por sí m ism o, nos subyuga por 
en tero  y  por com pleto , y  lo dec la
ram os con toda  sinceridad : p re fe 
rim os cien veces la «paz» que 
reina en to rno  de nu es tro s  cou rts  
en día de g ran  g a la , a la gu erra  
tum ultuosa que se  p roduce en 
o tro s cam pos. La im portancia que 
alcanzan siem pre los cam peonatos 
ha sido superada esta  v ez , si no 
p o r lo fie ro  de las luchas, por las 
so rp resas que han rep o rtad o  a lg u 
nos d e  los partidos ce lebrados y  por 
los resu ltados, que sab rosam ente  
se  com entarán  al se r  conocidos en 
n u es tra s  peñas m urm uradoras.

A F laquer, por causas d iversas 
que explicaríam os d e  sobrarnos 
tiem po para  escrib ir y  espacio  d is
ponible en e s ta s  pág inas tan  e s ti
m ables, se  le ven ía conceptuando 
bajo  d e  form a; le hem os v isto  acu
d ir a la p is ta , librando batalla  con 
afam ados a s e s ,  a lg u n o s , como 
Juan ico , afanosos de rehab ilita rse  
después d e  tan ta  hab laduría , ven 
ciéndolos a todos como en sus
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m ejores tiem pos, com o si los años 
no pesasen  sob re  el cuerpo , m er
ced  a  su  a r te  bello , e leg an te , efi
cacísim o, vo lviendo a cefiir con 
todos los honores el títu lo  de 
C am peón de C ata luña.

No tu v o  F laq u e r serios ron trin- 
can íes e s ta  vez ni en S indreu  ni 
en el «hijo pródigo», ya  que nin
guno d e  los dos logró  ganarle  ni 
un solo se t. S e  ha dicho que S in 
d reu  y  Juan ico  no han actuado con 
la m aestría  d e  o tra s  v eces , y  como 
es to  pudiera q u ita r  m érito  a las 
sendas v ic to rias ob ten idas por

Sindreu
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S ind reu -O lano  y  F laquer-A ndreu

F laq u e r, séanos perm itido  decir, 
a los qu e  no conocernos ídolos ni 
en boxeo , ni en fútbol, ni en te n 
n is, que F laq u er ha rayado  en esta  
ocasión a g ran  altu ra, y a  que se 
im puso en la p ista  a sus ad v e rsa 
rio s  y  supo no tan  sólo rep e le r  su 
ju e g o , sino ob liga rles a acud ir a 
donde él le s  incitara a ir . Ni Sin- 
d reu , ni Ju an ico  mucho m enos, 
supieron a ta c a r  a  F laq u er en la 
p a r te  más fac tib le  de v en c er y  de 
ahi sus resonan tes v ic to rias , aun 
reconociendo noso tro s  com o reco 
nocem os, el v a lo r positivo  d é lo s  
ad v ersario s  qu e  ha ten ido .

Tam poco ha seg u id o  nuestra  
cam peona Isabelita F onrodona un 
cam ino m uy escabroso  p ara  llegar 
a la cúsp ide. E n todos los partidos 
que ha jugado  h a  puesto  de re lie 
v e  sus g ran d e s  d o tes  d e  ten n is ta

de p rim er o rden . La seño rita  C a 
rola F ab ra , oponiendo m uy seria  
resis tenc ia  a una d e  n u es tra s  m e
jo res  te n n is ta s . R osita T o rra s , lo 
g ró  p asar a la final. N o estando  
avezada  a e s ta s  bellas contiendas 
en la s  que le  esperan  señalados 
triunfos, nos privó  de un encuen
tro  en que las riva les  Isabel Fon- 
rodona y  R osita T o rra s  hubiéran- 
se  d ispu tado  con m ás fie reza  
fem enina— ¡herm osa fiereza!— el 
suprem o títu lo , aunque el d e  en 
can tadoras sportw om en  ese  no se 
lo qu ita nad ie , ni a Isabel, ni a 
R osita , ni a C aro la.

Con m uchas m ás d ificu ltades 
hubieron  d e  tro p e z a r  en el doble 
caballeros d e  C am peonato  Fla- 
quer-A ndreu  p a ra  vencer a  O la- 
no -S indreu , en partid o  que se  a lar
gó  a  los cinco se ts , favo rab les la

m ayoría  a los prim eros c itados, 
siendo el sco re  d e  2-6 , 6-3, 6-0 , 
2-6 , 7-5.

Tam bién fué  in te re sa n te  la final 
del m ixto, en qu e  R osita-T orras- 
S ind reu  lo g ran  v ic to ria  p o r 1-6, 
7-5 , t>3 sobre la señ o ra  P ons (E .)  
y  F laquer, qu e  em pezaron muy 
b ien , p a ra  acab ar p o r perd e r la 
posesión del títu lo .

L a señorita  T o rra s  y la  señ o ra  
P ons hubieron d e  luchar con sin 
igual ten ac id ad  p a ra  v en c er a las 
herm anas F o n ro d o n a , siendo el 
resu ltado  d e  los tre s  s e ts  q u e  se  
ju g a ro n  6-3, 3-6 , 6-2.

E n el m atch final, d e  jun io rs, 
M aier, lleno d e  ju v en tu d  y  rep le to  
de afición, se  im puso francam en te  
sobre D iira l l ,y e l v e te ran o  E rn e s
to  W itty , en m ejo r com bate con 
el v iejo  am igo G arlito s D ucasse, 
se  apun ta  una n u ev a  v ic to ria .

No nos queda espacio  sino  para  
a la b a r la  ex ce len te  o rgan izac ión , 
im pecable, de esto s bellos concur
sos y  p a ra  fe lic ita r a los d irec tiv o s 
y  a los nuevos cam peones.

** *
L a distribución de los p rem ios, 

e fec tu ad a  el dom ingo al térm ino 
de los p a rtid o s , resu ltó  tam bién 
un ac to  solem ne. F ueron  e n tre g a 
das la s  C o p as y  a rtís tico s  o b je to s  
p o r las seño ras de F u igm arti y  d e  
O rdónez, en ta n to  resonaban  p o r 
el espacio  g ran d e s  aplausos.

H izo uso  d e  la  palab ra el seño r 
P u igm artí, p residen te  d e  la A so
ciación d e  L aw n T en n is  de C a ta 
luña, exponiendo la im portancia 
alcanzada por es to s  C am peonato s 
y  alabando la actuación d e  todos 
los ju g ad o res , la del juez á rb itro  
se ñ o r O rd ó ñ ez , y  felicitando a 
todos.

F l o r id o r

1, F o n ro d o n a -C a ro la  F ab ra Ju an ico  S r ta . T o r re s
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U N A  F IE S T A  A U TO M O V ILISTA

(C ontinúa de  la  p á g in n  9)

te n to sa  ob ra  d e  labor p e rse v e ran 
t e  y  eficaz rea lizada duran te 
tre in ta  años consecutivos por el 
se ñ o r A badal a fav o r del spo rt y 
del autom óvil, so licitó  que todos 
los reunidos d irig ie ran  un te le g ra 
ma al m in istro  seño r A unós p i
d iendo  la concesión d e  la M edalla 
d e l T rabajo  para  el anfitrión  d a la  
f ie s ta .

E l se ñ o r A badal en b reves y 
sen tid as  fra ses  dió las g rac ias  a 
todos; ofreció el hom enaje que se 
le  tr ib u tab a  a  la  G enera l M otors y 
pidió que se  te le g ra fia se  a los d i
r e c to re s  y  obreros de la misma 
p o r su inm ensa labor, que ha con
tr ib u id o  ta n  eficazm ente al éxito 
que se  feste jaba.

T odos los d iscu rsos, espec ia l
m en te  el del señor A badal, fueron 
m uy aplaudidos.

É l p rec io so  ram o d e  flores 
que adornaba la m esa presidencial 
fu é  enviado a dona M ercedes D u
ra n , la  bella  y  d istingu ida esposa 
d e l hom enajeado.

E n resum en, una fiesta  esp lén 
d ida p o r todos conceptos, d e  alta 
sign ificación , p o r cuanto  allí lo 
que m ás se  ena lteció  fué  el tra b a 
jo , que cuando va encauzado por 
francos d e rro te ro s  siem pre rep o r
ta , jun to  a la satisfacción del d e
b e r  cum plido, la m erecida recom 
pensa .

A U T O M O V IL IS M O  M U N DIA L
(Continúa de  la  pág ina  14)

s u s  stands que los del pasado  año, 
p e ro  en  el p resen te  apenas nadie 
se  ha dado  cuen ta  de su  ce leb ra
c ión . El m otivo de su poco éxito  
ha sido lo cercano  d e  sus fechas a 
las g ra n d e s  m anifestaciones de 
P arís  y  L ondres, cuando en 1925 
no tu v o  la concurrencia parisina y 
v ió se  convertido  en único Salón 
con tinen ta l, y a q u e  los alem anes, 
h as ta  1927, no cuentan , p o r no te 
n e r  el c a rác te r  in ternacional que 
e s ta  clase d e  ce rtám enes re 
qu ieren .

N o v ed ad es no las ha habido, 
com o no las hubo en L ondres ni en 
P arís ; ta n  sólo podem os h acer no 
ta r  la  tendencia  d e  las m arcas a le 
m anas, espec ia lm en te  M e rc e d e s ,  
en p rescindir d e  las carac terísticas 
líneas de ca rrocería  g usto  alem án,

p ara  ad ap ta rse  a  la  co rrien te  g e 
n era l y  m oderna. E s te  g ran  paso 
d e  la firm a, que an tes  d e  la g u e 
rra  ta n to  dom inó en el m ercado 
universa!, e s  la iniciación d e  que 
la industria  alem ana vo lverá  muy 
p ron to  a ocupar el lu g a r  que jam ás 
debió p e rd e r  si la ca tá s tro fe  m un
dial no hubiera acontecido .

E xito  com pleto tu v o  la ca rre ra  
de regu la ridad  para  equipos, o r
g an izad a  p o r  el R eal M oto C lub 
de C ataluña el pasado  dom ingo. 
D iez y  se is  equipos tom aron la 
sa lida , siendo el te a tro  d e  la lucha 
las c a rre te ra s  del V allés, V ich, 
L as G uille rías y  L ev an te . D e  los 
sa lidos, doce g rupos log raron  cla
sificarse: uno con copa d e  p lata, 
o tro  con m edalla d e  oro y  tre s  con 
m edallas d e  p la ta  o cobre.

L os vencedo res fueron : F aura, 
con m oto B . 5 . A .;  B uxadé, con 
m oto  B . S .  A . ;  Renom , con side 
H a r le y  D a o id so n ,  y j .  M. Pia- 
nás, con side -car A u s tin .

Con es ta  p rueba  fine  el C am 
peona to  del M oto C lub, ganando 
ta les  puesto s A lá, F au ra  y  P lanás, 
que duranre  todo  el año han con
currido  con fo rtu n a  a la s  p ruebas 
que con ta n to  cariño  organ iza la 
benem érita  entidad.

L A  A C T U A L I D A D  
F U T B O L Í S T I C A

(C ontinita  de  la  p á g in a  21)

peón, ac tuaba el once d e  G racia , 
y  por c ierto  que a  p esa r  de su  vic
to ria  por 2-1, los com entarios a 
que ha dado  lu g a r el ju e g o  que 
desarro llaron  los eu ro p eo s, son 
poco  lisonjeros para  el club. L ' A u 
to  resum e su im presión diciendo 
que el partid o  del E uropa no aña
d irá  g lo ria  alguna al fútbol espa
ñol, y  G abrie l H anot, en L 'In tra n -  
s ig e a n t ,  añade: «B aste dec ir que 
si los b e lg as— cuyo fútbol parece  
en franca declinación— han dado 
el ju e g o  que d e  ellos se  esperaba , 
lo s  españo les han desm erecido  en 
absoluto  d e  sus p red eceso res  del 
F . C . B arcelona.»  Im porta co n 
sig n a r que en la m ism a reunión el 
R acing  d e  B ruse las jugó  y  em pató 
con e l S tad e  F ran^ais.

N o querem os h acer m ás copioso , 
el pobre flo rileg io , del cual r e s u l /  
ta ría  que el E u ropa , cuyos d irec ti
vos p arecen  e s ta r  m uy le jos del

mundo d e  las rea lidades, ha d e 
cepcionado en P arís . E l E uropa 
ten ia  por misión dar una idea del 
valo r m edio de n u es tro s  equipos, 
ya que se  ten ia  en cu en ta  su s itu a 
ción en el cam peonato  cata lán , y  
en rea lidad  ha dado  vma pobre 
idea . T an to , que ha habido cron is
ta  que ha dicho que el resu ltado  
d e  5-0 del últim o m atch Barcelona- 
E uropa da idea de la d istanc ia  que 
v a  d e  un once a o tro .

La conclusión e s  ciertam ente 
e x a g e rad a , p e ro  no lo es afirm ar 
que e l E u ropa , haciendo sus sa li
das a destiem po, es de nu es tro s  
equipos el que peo r idea ha dado 
d e  nuestro  fútbol en el ex tran jero . 
R ecu é rd ese  ei v ia je  a P ra g a , con 
el refu erzo  d e  P e id ro  {!), en ép o 
ca en qu e  el equipo pasaba  por 
una crisis . Y  después de lo de 
P ra g a , lo d e  P a rís , en cuya cap i
ta l se  esp erab a  al once d e  G racia 
p ara  que h ic iera una exhibición 
que en form a a lguna  podía hacer 
con su equipo  ac tu a l, de fu e rte  d e
fensa  y  m odesto  a taq u e , y  menos 
aún con b a jas  y  en cam po en y e r
bado.

E s  de e sp e ra r  que el E uropa se 
p rec ip ita rá  m enos en ac ep ta r com 
prom isos en el ex tran jero , si no 
qu ie re  p e rd e r  defin itivam ente  su 
p re s tig io , y a  m erm ado por las 
poco fe lices sa lidas que ha hecho. 
En su  caso , la d esg rac ia  en forma 
d e  bajas ha podido influir algo , 
pero  m ás ha influido una falta ab 
so lu ta d e  oportun idad  en concerta r 
los partidos.

L a  s e g u n d a  v u e lta  de! C am peo= 
n a to  d e  C a ta lu ñ a

El equipo del E spañol h a  in ic ia
do con buen  pie la segunda vuelta  
del C am peonato  cata lán , vencien
do al B arcelona por tre s  g o als  a 
dos.

El re su lta d o , del partido  en tre  
lo s  e te r n o s  rJo a les  fué en rea li
dad una so rp resa , ya qu e  se e sp e
raba  casi línánim em ente una v ic
to ria  más-'b m enos decisiva d e  los 
azu l-g raha. P ero  los hom bres p ro 
ponen ,y  D ios dispone, y  la P ro v i
dencia decid ió  qu e  el equipo cam 
peón tu v ie ra  que p resen ta rse  con 
vario s jtigadores en b a ja  forma', 
pór resen tirse  d e  lesiones, y  p re s 
cindir de algún  titu la r  del p rim er 
equipo. El E spaño l, por su p a rte , 
p rese n tó se  con e l  equipo conside
rado  d efin itivam en te  com o p rim e
ro, en el cuál f igu ran  a lgunos de
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los jugado res ing resados en el club 
e s ta  te m p o rad a , y  d esd e  luego  ali
neó alguno d e  sus an tiguos ju g a 
do res  que no han recob rado  por 
com pleto su form a an terio r.

El match fué, con tra  lo p rev is
to , in te resan te  en ex trem o  y  se 
gu ram en te  uno de los más em ocio
n an tes  de todo el cam peonato  por 
las a lte rn a tiv as  del m ism o, con 
acosos pelig rosísim os a am bas m e
ta s  que sigu ieron  con vivacidad  y 
p o r la m archa del m arcador, con 
2-Ü a favor d e  los alb i-azules al 
te rm inar la p rim era p a rte ; el em 
p a te  rápido a dos g o als  en la se 
g u n d a , al que sucedió el ta n to  de 
la v ic toria  espaflolista y  el m om en
to  culm inante del penalty  desap ro 
vechado , que quitó  al B arcelona 
toda  esperanza de nuevo  em pate.

E l E spaño l, dado los elem entos 
que form an actualm ente su equipo, 
jugó  m uy bien; puso en p rác tica 
ju e g o  m ás p ráctico  que v is to so , a 
base  d e  p ases  ade lan tados, en es
pecial a  los ex te rio res . P udo  g a 
n a r  el m atch por m ás g o als  de h a

b e r  ten ido  m ás ac ie rto  al rem atar 
sus delan teros , lo cual no puede 
dec irse  d e  los del B arcelona, que 
siendo  más pelig rosos se  encon
tra ro n  con una defensa firm ísim a, 
que com pletó el Z am ora d e  las 
g ra n d e s  ta rd es .

E n resum en, un partid o  que tan 
inesperada como ju stam en te  ganó  
el E spañol, por la m oral y  el ac ie r
to  re la tiv o  d e  su s  com ponentes, 
v ic toria que fué  facilitada al fallar 
en absoluto P lanas en la defensa 
del B arcelona y  no d a r  la d e lan te 
ra  el rendim iento  esperado  más 
que a  rachas. S a s tre  m arcó  los dos 
g o als  del B arcelona, y  P adrón  (2) 
y  M auri los del Español.

El E uropa venció  en su  te rren o  
al G rac ia  (4-2), que se p resen tó  
con un equipo  m uy incom pleto. 
C o rresponde  el resu ltad o  a la su 
p erio ridad  d e  lo s  eu ro p eo s, que 
quedó d e  m anifiesto y a  en el cam 
po del G rac ia  al ju g a rse  el match 
d e  la  p rim era  vuelta .

En S abadell, el cam po de los 
d isg u s to s  p a ra  los confiados v isi
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ta n te s , el S ans perdió  te rren o  al 
s e r  vencido por el C e n tre  de 
S p o rts  (2-1). F u é  un partido  de 
m ás sólidas d efensas que a taques, 
y  el S abadell dem ostró  que en la 
segunda vuelta  pu ed e  conso lidar
se  en una excelen te  posición.

En su  cam po, el B adalona em
pató  a tre s  g o als  con el T arrasa , 
con cuyo em pate  se m anifiesta  una 
reacción del a taq u e  badalonés, que 
hasta  ahora habla dado  poca fe  d e  
v ida . E s posible qu e  el B adalona 
o b ten g a  m ejo res resu ltad o s, aun 
cuando le se rá  difícil d e ja r el p a 
pel d e  lin terna ro ja  que d esem p eñ a .

L a clasificación no ha sufrido 
g ran d e s  variaciones. Sólo se  ha 
estab lecido  un m ayor con tac to  en
tre  los c lubs, por se r, p ro g re s iv a 
m ente, las d iferenc ias de uno al 
que le s ig u e  en  orden poco  acen
tu a d a s , y  el E uropa, con un punto  
m enos q u e  el B arcelona, ha g a n a 
do d e  m om ento la p a rtid a  al S ans, 
despegándose  ne tam en te  como se 
gundo .

S p e c t a t o r

M E N S / I J E R / I S

Se ñ o r e s !  No sé por qué, pero  
m e huele que nues tro  ex ce len 

tísim o A yuntam iento  v a  a g ra v a r  
la gaso lina con un nuevo  im puesto.

¡Y p en sa r  que todo  el mundo 
tira  a m atar el p ro g re so  autom óvil 
y  qu e  no h ay  nada que lo  abata!

A hora, que a n u es tra s  soc ieda
des d ep o rtiv as  y  com ercia les co
rresponde t r a ta r  de que se  dulci
fique la autofobia.

¡Ah! y  conste  que ten em o s v a 
rios conceja les am igos en el M u
nicipio.

P ero  no se  dan a conocer.
* « *

En  C ád iz  tra ta  de constru irse  
una p ista  d e  cem ento, de 420 

m etro s de desarro llo , con una an
chura de 4 ,50  m etros y  con rec tas  
de una long itud  do 70 m etros.

E l diám etro  de las cu rv as será 
de  87 m e tras , desarro llando , por 
consigu ien te , 137 m etros y  es tan 
do apera ltada  en un 30 p o r 100, 
con lo qu e  podrá alcanzarse  una 
velocidad  en la cuerda qué oscila 
en tre  60 y  65  k ilóm etros p o r hora.

S e  tie n e  ei propósito  de conver
tir  el te rren o  adquirido  en un e s 

tad io , en el que se puedan ce le
b rar ca rre ra s  p ed e s tre s , concursos 
a tlé tico s, m atches d e  boxe, p a r ti
dos d e  te n n is , etc.

« * «

L C ircu lo  E cu estre  ha encar
g ad o  a! rep u tad o  a r tis ta  don 

J o s é  Llim ona la ejecución del bus
to  en m árm ol d e  don A lberto  Ru- 
siñol, p re s id e n te  d e  ta n  im portan 
te  sociedad.

E n cuan to  el busto  e s té  te rm i
nado , le  se rá  ofrecido  al señor 
Rusiñol en un acto  d e  hom enaje, 
que consideram os m uy m erecido.

El  día 2 1  de  julio  del co rrien te  
año el autom óvil F o r d  núm e

ro  14.000.000 salió  de los ta lle re s  
qtie la f^ord m oto r C om pany tiene  
estab lec idos en F o rdson  (E stado  
de M ichigan).

P ara  h acerse  idea d e  la enorm e 
producción de F o r d  no hay sino 
rec o rd a r que h ace  dos años, el 4  de 
junio d e  1924 el autom óvil F o r d  
núm ero 10.000.000 quedó cons
tru ido .

E se  coche fué  conducido a  t r a 

v és  del con tinen te  n o rteam erica
no, d esd e  N ew  Y ork  hasta  San 
F rancisco  de C alifo rn ia , p o r toda 
la  ca rre te ra  L incoln. D esd e  en
to n ces la p roducción d e  F o r d  ha 
aum entado  en 4.000.000.

El p rim er autom óvil F o r d  fué  
p ues to  a la  v en ta  el p rim ero  de 
o c tu b re  d e  1908. S ie te  años más 
ta rd e , el 10 d e  d iciem bre d e  1915, 
la  producción d e  au to m ó v ile s/^o rí/ 
a lcanzó  la c ifra  d e  1.000.000 de 
coches.

# « «

La  F ederación  F rancesa  d e  H oc
k e y  h a  acep tado  un m atch en 

tre  F rancia  y  E spaña.

OY se rá  inaugurada probable-
T .  m en te  en el R eal C irculo  A r

tís tico  la exposición d e  los ca rte 
les anunciadores que op tan  a los 
s ie te  p rem ios, im portan tes en jun 
to  cinco mil p ese ta s , o frecidos por 
el C om ité  o rg an izado r d e  la V  E x 
posición Internacional del A utom ó
vil, A eronáu tica , C iclo y  S ports , 
d e  B arcelona.

L os ca rte le s  rem itidos alcanzan 
la cifra im portante d e  155.

S T  A D  J U M

Ayuntamiento de Madrid



27

E
l  nadador alem án H erriz  F aust 

ha batido  el record  del mundo 
de natación , !00  m etros,' b raza de 
pecho.

E staba  estab lecido  en 1 m. 15 
s. Vio y  lo ha reducido  a 1 m, 15 
s. ®/io. record  que a juicio d e  los 
m ás en tend idos, e ra  poco m enos 
que im posible m ejorar.

E
l  A thlétic  C lub de M adrid  ha 

determ inado  au to rizar a su 
Ju n ta  d irec tiva  para  acep tar la  co
laboración de ju g a d o re s  profesio
nales cuando sea  necesario , y  ele
g ido  la s igu ien te  Ju n ta  d irectiva: 

P re s id en te , don Luciano U rqui- 
jo ; v icep residen te , don Jo sé  C ruz; 
sec re ta rio , don Laureano R odrí
guez ; v icesecre tario , don Jo sé  
Luis B as; te so re ro , don Francisco 
C astro ; con tador, don E rn esto  Co- 
to rru e lo ; vocal prim ero , don A n
ton io  del R io; vocal segundo , don 
A ntonio  B arroso , vocal te rcero , 
don Rafael M artínez .

SE  acaba de conm em orar en B il
bao , como se  lo m erecía la 

valía  d e  aquel g ran  ju g ad o r, co
nocido en el m undo del fútbol por 
«Pichicbi», y  en el seno  de la pura 
am istad , p o r un excelen te  y  g e n e 
roso  corazón , e rig iéndose  en el 
cam po del A th lé tic  un busto  para 
que su m em oria q u ed e  p erp e
tuada.

E x c e l s io r  ha recog ido  m uchas 
anécdo tas , una d e  e llas subscrip ta  
p o r E ch ev arría , el no tab le jugador 
del A th lé tic , refiriéndose a co 
sas (?) ocu rridas a  «Fichichi» en 
B arcelona.

D ice  asi:
«R ecuerdo perfec tam en te  que 

en  el d ispara te  cóm ico a  cuya re 
p resen tac ión  asistíam os, uno de 
los persona jes que se  av en tu ró  a 
d ec ir: «¡V aya un d iíta  d e  calor!», 
recib ió  una bo fetada im ponente de 
o tro  a! p a recer «personaje d e  cali
dad»; y  recu erd o  tam bién que este  
lim ito  d e  «¡V aya un diíta de ca 
lor!» segu ido  d e  la  bo fetada, se  
rep e tía  m uy frecuen tem ente .

T erm inada la rep resen tac ió n  en 
el te a tro , nos d irig íam os can tando  
ba jito , com o cu a lq u ie rin d u stria l... 
que can te  bajo , hacia unas g ru tas  
que hay en las R am blas, cuando 
salieron al encuen tro  dos g u ar
d ias, que nos intim aron con ei si
lencio o a la C om isaría. «Pichi» y  
H urtado  op taron  por la C om isa

ría . Y  a  la C om isaría  n o s fuimos 
todos en am igable concierto . (Los 
guard ias  no can taban .)

A llí tom aron n u es tra  filiación. 
Le llegó el tu rn o  a Luis H urtado.

— ¿Su nom bre de usted?
— Luis H u rtad o ... ¿Y el d e  u s

te d , sencillo  guard ia?
— ¿El mío? A hora va.
S e  rem angó cachazudam ente el 

guard ia , dió b reada  al brazo  y  el 
carrillo  d e  L u is rec ib ía  la bofetada 
m ás g ran d e  que seg u ram en te  se 
habrá dado  en E uropa.

«Pichi», qu e  estaba a su  lado, 
com entó, «cantando b ajito? : «¡Va
y a  un d iíta  de calor!»

— ¿Q ué d ice u sted ?— inquinó  el 
guard ia ,

— P u es  d ec ía ...
Y sin darle  tiem po a la resp u es

ta , le soltó una g a lle ta  de ta l t a 
m año, que si se  en teran  en R en te
r ía  h a y  ocho h o ras  d e  silencio.

H urtado , no rep u esto  todav ía 
del guan tazo , exclam ó sonrien te: 
«Pichi», «¡V aya un d iíta  d e  ca
lor!»

« « s

CO RR E por esos m undos la n o ti
cia de que el afam ado ju g a 

dor d e  fútbol R ené P e tit  ha rec i
bido un docum ento del P re s id en te  
de  la R epública francesa  au to ri
zándole para que pueda adquirir 
la ciudadanía española.

E s te  asun to  se  ven ía tram itando  
desde hace  vario s  años.

« « «

Lo s  C am peonatos del M undo 
C iclista  se ce leb rarán  el año 

próxim o en A lem ania bajo  la  d i
rección del B und D eu tscher Rad- 
farer.

S e efectuarán  los C am peonatos 
en cinco jo rnadas: dos, rese rv a d as  
a s tay ers , en E berfeld ; dos, a los 
sp rin te rs , en el velódrom o d e  C o 
lonia, y  en las inm ediaciones de 
esta  ciudad el de A m ateurs, en 
ca rre te ra .

U NA v e z  m ás acaba el hom bre 
de invad ir el reino de N ep- 

tuno , con el fin de dism inuir los 
r iesg o s a que está  expuesto  el n a 
v eg an te .

.o s  m odernos transa tlán ticos 
o frecen  casi abslu ta  se g u n d ad . 
El casco  d e  acero  y  la  fuerza  del 
vapor y  d e  la  e lec tric icad  perm i
te n  h acer fren te  al fu ro r de las 
tem pestades. C uando arrec ia  la

to rm en ta  y  el buque con sus pasa
je ros, su tripulación y  su c a rg a 
m ento se  v en  seriam en te  am ena- 
sados, el inalám brico se  encarga 
de ped ir auxilio. E s claro que, 
aun cuando no b as ta  la resis tenc ia  
del casco de acero , la voz del 
hom bre puede aún h acerse  o ír en 
alas del é te r  para  p ed ir auxilio .

Sucede a m enudo, sin em bargo , 
qu e  la tem p estad  paraliza la m a
quinaria del buque, inunda la sa la  
d e  ca ld e ra s  y  reduce al silencio el 
inalám brico, p rivado  d e  co rrien te  
e léc trica . D epende la v ida o la 
m uerte  de los caprichos d e  las 
o las y  del v ien to . C on  el fin de 
e v ita r  una contingencia d e  esa  
ciase , se  ha d ispuesto  en el P r e -  
s id e n t  L in c o ln ,  buque que cruza 
el Pacífico  e n tre  S an  F rancisco  y 
el C ríe n te , un nuevo  m otor de 
auxilio  que p u ed e  u tilizarse cuan
do fallan todos los dem ás elem en
to s . E n la p a r te  m ás a lta  del bu
que, se  ha constru ido una nueva 
case ta  d e  h ierro  perfec tam en te  
herm ética , en la cual se  ha in sta 
lado un g ru p o  e lec tró g en o  inde
pendien te , m ovido por un m otor 
de autom óvil, destinado  únicam en
te  a  casos d e  em ergencia.

En caso  de qu e  toda  la dem ás 
m aquinaria fa lle  o se encuen tre  
su m erg id a , e s te  m otor g en e ra rá  
elec tric idad  para el ap a ra to  in- 
alám bríco y  para  a lum brar los bo 
te s  sa lv av id as. C onstituye  la  úl- 
ma esp eran za  para los pasa je ro s 
y  la tr ip u la c ió n , pues m ien tras 
quede un m ástil por encim a del 
ag u a , podrá  funcionar dicho m o
to r.

S i b ien  ac tua lm en te  e s  m uy re 
m ota la posib ilidad  d e  un n au fra 
g io , la instalación  d e  e s te  m otor 
auxiliar con tribuye a  qu e  los p a 
sa jero s se sien tan  aun m ás s e 
guros.

E s é s te  un sim ple detalle  que 
indica el g rad o  de perfección a l
canzado  p o r ei m oto r d e  autom ó
vil, E s adm irable que el defic ien te 
m ecanism o que hace apenas tre in ta  
años propulsaba los p rim eros au 
tom óviles, h ay a  llegado  y a  al 
punto  de se r  escogido  como e le 
m ento  d e  re se rv a  para  cuando 
fa lte  la dem ás m aquinaria.

^ ^ 4:

La  cantidad q u e  la F ederación  
H úngara  v a  a perc ib ir p o r su 

desp lazam iento  a E spaña , ascien 
de a  280 m illones de coronas. A si 
lo dice un estim ado co lega.

S  ' I  A  D  l  Ü lA
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Nacional
Pírellí

es el neumátíco 
que en Í926 

ha conseguido 
la máxima caíegoría

S  T  A D  I V  M
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Láza ro  y López Q  C  A
C o n c e s i o n a r i o s  d e  l a s  l e g i t i m a s  m  •
M O T O C I C L E T A S  Y B I C I C L E T A S
R a m b l a  d e  C a t a l u ñ a ,  i i i  : B A R C E L O N A T e l é f o n o  9 S 5 - G

C a d e n a s  s i le n c io s a s  m a rc a  “ C o v e n t r y “

co n  y s in  g u ía  ce n tra l, p a ra  c o c h e s  
a m e r ic a n o s  y  e u ro p e o s

E n v íe m e  s u s  d e m a n d a s  
T e n g o  g r a n d e s  e x is te n c ia s

AVIACION |H n i7 fO M C V U .IS M O |

HOTOCICUSMO —  CiCiiSM n

B A R C E L O N A  -  R o se lló n ,  1 92  
M A D R ID  -  F e rn á n d e z  de la  Hoz, 17

MOTO-NAFTA
La mejor esencia para 
automóviles.

Sociedad marca t i  LEON : Plaza de Cataluña, 20

iCiclistas! Debéi s
usar

Neumáflcos DELTA
M a d r id
Sasasta, 19

de fabricación nacional

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

T  A D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



-‘ T

A utom óviles  y Cam iones

Austin
M oon

M axwell
AustinT  r a c t o r e s

A g r í c o l a s

C O R T I N A  Y  E S T E V E
Mallorca , 231 '  B a lm es ,  96 - T e lé fo n o  1102^G : B A R C E L O N A

Lea Vd.

d  d ^ m á o  

^cportíoo
^  e sp ec ia le s  p a ra  re p a ra c ió n  de  au tom óviles,

T d l I C r G S  n c c a n i c o s  m o to re s  m arin o s , in d u s tr ia le s  y de  av iación

O  I IVI I R  O  S  O  L_ E  R
Calle de Sepúlveda, n ú m s . 86  y  8 8  : :  Teléfono 1950 -  A : :  B A R C E L O N A

S T  A  D ¡ V  M

Ayuntamiento de Madrid



;E.rnest F. C. Witty
Aragón, 261 : T eléf. 1017-A 
B A R C E L O N A

L A  M E j O R  C A S A  
de  E sp a ñ a  en  artícu los  
p a ra  todos  los sp o r ts

Tennis 
Foot - Bal!
Atletismo 
Boxeo
Ping-Pong 
Rugby 
Hockey  
Excursionismo, etc., etc.

■

e leg id a s  en tre  to d a s  ia s  d e
m ás m arcas, para equ ipos  
de s u s  c o c h e s , por m ás de 
2 0 0  co n stru c to res  de au to
m óv iles  en lo s  E sta d o s  Uni
d o s , y  por m ás d e  10 0  de lo s  
p rincipales co n stru c to res  In

g le s e s  y  fr a n c e se s .

VENTA AL POR MAYOR
■AUTOM OVILISM O I

I M OTOCICLISM O ciCLia-o

B A R C E L O N A  -  R o se l ló n ,  1 92  
M A D R ID  -  F e rn á n d e z  de la  Hoz, 1 7

A U T Ó D R O M O  D E  M 0 N 2 A

Un automóvil O M  estric tam ente  
de serie

bate todos los records del mundo
v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

Seis días de m archa: 15.000 kiló
m etros de recorrido , a un prom e

dio de 104 km. a la hora

AMORTIGUADORES

L O S  M A S  E F I C A C E S  
LOS flAS BARATOS DE COMPRA

N o  n o s lim ita m o s  a v en d er los, 
s in o  q u e gra tu ita m en te  so n  
s iem p re a justados en  n u estras  
E s t a c i o n e s  d e  S e r v i c i o

AUTOELECTRICIDAD
C o m a ,  L lorens  
y  Bufi l l ,  L td a .

B A R C E L O N A  
D ip u tac ión , 234  
M A D R I D  
S a n  A g u stín , 3

S  T  A D  1 U M
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Continuando la serie de sus victorias de 1925 
EL M O T O R  D E  AVIACION

H is p a n o  -  S u iz a
ha batido los siguientes

99r e c o r d s  
m undia les

La  H i s p a n o - S u i z a
Carretera de Ribas, núm eio  279 
La Sagre ra  - B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500 kgs.-. 
a 2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a  

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a 248,750 k ilóm etros de m edia  

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a 218,827 k ilóm etros de m edia  

De velocidad, sobre 2.000 k m s .: 
a 218,759 k ilóm etros de m edia

¡Ojos!
P Á R P A D O S

E M I N E N T E ^ R ^ A C I ^  C I E N T Í F I C A

E n fe r m o s  d e  lo s  o jo s

P R O D I G A L U Z
M arca reo istrada según  la s  Leyes-, ió rm u la  re g is l ia d a  e n  l a  D i r e c c i 6 n  General de San ida d  con el núm ero  602 (6.265); 

Preparado  por e! Dr. j. M artínez Menéndez, condecorado con la  C ruz  del Mérito M ilita r  p o r  m éritos profesionales.

Específico único en el mundo, que cura radicalm ente las enferm edades de los por g rav es y 
nicas que sean con rapidez asom brasa, evitando operaciones qm rurgicas que con tan to  fundamento 
atem orizan a tos enfermos. D esaparición de los dolores y m olestias a  su  f " '.  ^
mente eficaz en las oftalm ías g raves y por excelencia en las g ranulosas (granulaciones purulenta y  ble 
n o r r íg f c í  q u e ? a t i M  deV órnea, etc ) L as oftalm ías orig inadas de enferm edades venéreas
cú ra lls  en breve tiempo. M aravilloso en las infecciones postopera to rias . H ace d e s a p a re ^ ^  
en período de formación. D estruye microbios, cicatriza, desinfecta y CURA PA R A  SIE M PR E , ^ o  más 
rpTnpfiins ar=ienifales m ercuriales, n itra to  de p la ta , azul metileno y  o tros tem ibles usados en clmicas. Las 
v istas débiles y cansadas adquieren prodigiosa potencia visual. ;No más neblina! iS iem pre v is ta  muy clara, 
i lam as fracasa ' El 98 por 100 de los enferm os de los ojos cúranse an tes de concluir el prim er frasquito  de! 
¿o ^c fflco  P R O D IG A LU Z , que evita u sa r len tes. PR O D IG A LU Z eclipsa para  siem pre el tratam iento por 
los colirios conocidos h as ta  hoy en todos los gabinetes ocuhsticos, co linos que en la  m ayor p a rte  de los 
casos no hacen más que em peorar el mal, irritando órgano tan im portante como ía  mucosa con]untivai. El 
S o  de p la ta  causa el verdadero  te rro r de los enferm os y de m achas cegueras , lo hace desaparecer 

PR O D IG A LU Z es com pletam ente inofensivo y  produce estupendos resu ltados sin causar la m enor 
m olestia a los enferm os. D etiene la miopía progresiva. ¡Enferm os de los ojos! E stad  seguros que curareis 
b r e v í s i m o  tíemp™^^^ específico P R O D IG A LU Z . (Exigid la firm a y  m arca en el
precinto de la cubierta:)
P R E C IO :  Cuarenta pesetas (40 pías.) por G iro  Posta l a  la D irección  Oral.: E . Cuadrado P .»  Calle  San ta  E n g ra 

cia, 6 4 ,3 , '’ derecha, M A D R ID  (ESPA Ñ A ) E n v io s  a  vue lta  de correo  a  todas la s  partes del m undo, Te st im on io s de Jueces, 
F isca les, Jefes, Ejércitos, Ingen ieros, com erciantes, obreros, etc., eic.

¡ O l M I O O  E I M  E L  O R B E !

Ayuntamiento de Madrid



ESTUDIE V d . coste  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  lo s  

NEUMÁTICOS

D U N M > P
C O R D

son los más económicos que 
puede m ontar en su coche

“ Para quedar satisfecho 
montad D U N L O P ”

SO C IED AD  ESP A Ñ O LA

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó N I M A )

M A D R I D
C laud io  Coello, 106

B A R C E L O N A
B u e n o s A ires, 18

Autom óv iles

BERLIET, MINERVA, STUTZ. BUGATTI
Cam iones , cam ionetas y óm n ibus

BERLIET
Motoc ic le tas

I ND IA N
2%, 5 y 7 H P .

Tractores agr íco las

CLETRAC
Arados, sem bradoras , etc.

O R A N  TALLER D E REPA RA CIO N  Y C O N S T R U C C IÓ N  DE PIEZAS 
N EU M Á TIC O S Y M A C IZ O S DE LAS M E JO R E S M ARCA S 

A C C E S O R IO S  Y R EC A M B IO S DE TO D A S C L A SE S

AU TO M Ó VIL  SA LÓ N
M A D R I D

A lc a lá , 61
B A R C E L O N A

T ra fa lg a r, 52
V A L E N C I A

Paz, 33
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